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GUERRA NÃO E INEVITÁVEL
•AKIRMA 0 CAMPEÃO DA PAZ MUNDIAL
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ENTREVISTA DE STALIN à "PRAVDA"

isto é, nüo desmobilizou seus exércL" a qucS \v,Z ^ffí"^aumentado continuamente seus efetivos Soviética tem

80v.et.ca desmobilizou .eu. «xfroltaaaiosa «EX .Vllí,? 
Mb* qUe a U"lla

«ação .. f.z .m tri. •f."*»^^ a d.tmobl.,.
de maio a .«lembro de 1946. Em 1946 a «47lotmJm.1 !... í* ' a t,rM,ra'.,.„... T.„...,. um c.Bh«,j.?.: &^.ts2KWaaT5tt
fo.se competente em matéria econômica • financeira, éle Isrl. #1oH-Sm- A
preendldo qut nenhum e.t.do, nem m.,mo a uXsovl.tto Vc.ó.T 55522"

preço. da. mercador... d. con.umo corrente.V.g.ndC«ÍS?»t« dmna. 2bllhôe. n.t despesa, orç.mentírl... inverter cente!.. de blIhóTpari1«re"ní?truçío da economia nacional, destruíd» pelo. ocupante, alsmàas • aâ «..ÍI

de um pai. e a corrida ao. armamento, levam•o desenvolvimento da Indústria de guerra, ãdiminuição da produção civil, A Interrupção da.
grande, construções clvl». ao aumento do. lm.
postos, do. preço, das mercadoria, de con.umocorrente. E »e, apesar de todo. «ue. fato. oconsiderações cientifica», Attlee pensa que é
possível caluniar abertamente a União Soviéticae sua política de paz, então não ae pode explicarIsto senão assim: éle pensa que caluniando aUnião Soviética poda justificar a corrida aosarmamento, realizada atualmente na Inglaterra
pelo governo trabalhista. Attlee recorreu Amentira, ao desejo de representar a política ds
paz da União Soviética como uma políticaagressiva, e a política agressiva da Inglaterracomo uma política de paz, Iuo para enganar o
povo Inglês e para conduzi-lo a uma nova
guerra mundial, organizada pelo. melo. dlri-
gentes do. Estados Unido.. O primeiro ministrobritânico se apresenta como um partidário da
paz. Ma., se éle ama verdadeiramente a paz,por que recusou a proposta da União Soviética,feita ã. Naçõe. Unidas, sabre a conclusão doum tratado de paz entre a Inglaterra, EstadosUnidos, França e China? Se éle ama verdadel*ramente a paz, por que recusou a proposta daUnião Soviética relativa â ação Imediata dosuspender a corrida aos armamentos e proibiras arma. atômica»? Se ama verdadeiramente a

paz por que persegue os partidário, da paz,por que proíbe seu congresso na Inglaterra?t claro que Attlee não pretende a manutençãoda paz,, mas o desencadeamento de nova guerramundial".
PERGUNTA: — Que pensais da interven-Çao na Coréia? Como ela pode terminar?
RESPOSTA: — "Se a Inglaterra e os Esta*dos Unidos rejeitarem definitivamente a. pro-postas pacífica, do governo popular da China,a guerra na Coréia não pode terminar senão

pela derrota dos Intervenclonlstas".
PERGUNTA: — Os generais e oficiaisanglo-americanos são inferiores aos generais eoficiais coreanos e chineses?
RESPOSTA: — "Eles não são Inferiores. O. generais e oficiais -moi»

ZT o? m° »aVb80,Utamente ,n,eH0rM a" •«•l-í d. q quer o! ranação. O. soldados dos Estados Unidos e da Inglaterra, na guerra contra IAlemanha hltlerl.ta e o Japão militarista, mostraram-.;, como se .abe no.
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* """ °" Estad°8 Un,dò•' e * <ual °« atados Unidos
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«egurança em território da Coréia e nasfronteira, da China, enquanto que aChina e a Coréia não tém o direito de
ÍStSÍV 

,Ua 8eflUranSa «"¦ "u próprioterritório, ou nas fronteiras de seu país.«ai decorre a Impopularidade desta
Sílra *entre 0S so,dad«« anglo-amerl-«-ano., e, pois, compreensível que gene
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STALIN, que ao falar à PRAVDA, apresentou um
programa de paz para ser defendido por todos os povos

Ü
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ral. 1 oficiais, es mil. sxpsrlm.ntadoi, poMam sofrer derrota, e qu. o. soldado»con.id.rem s gu.rrs qus Ihoo 4 Imposta coma profundamente Impopular. P««km motivo, élo. cumprem sus. obrlgaçóe. «em fé no. fundamentos d< »»«mlMáo o >«m entu.la.mo".

hllJ\FÍn.u,V,,!IT|A:r^:iC0m0 
con-tdcrailí a d«*»*« da ONU proolsmando a Rep*.blica Popular da China como ogrmura? ,

RESPOSTA: — -Con.ldsro-a como ums decl.áo vergonhooa. Na verdad».
&£Síu2SS niá° " T™ r,,t°* d* «•"••'?»«••>«ra afirmar que-Eatado. Unido., tendo-ee apoderado do território ohlné. - Formo». - o te notoinvadido a Coréia até ^ fronteira, d. China, con.t.tuem o campo d. dsS2
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0fflaB,ia«í° da" Na«*" u"»da., criada para „e um bastão d»paz, transforma-m tm InMrumento de guerra, num melo para detencadeaa
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n6e,e° aflret"V0 da 0NÜ é repreP.ent.d. por 32
UnlJl. !" 

•a,mamb:oa 
ft Pae«« a«reMlvo do Norte do Atlântico - E.tadoa

ca ZutÂ tlTrtéfm™"' ^T 
Bé,fl,e-' H0,*nda' «-««.mbur... O.nam.^ca, Noruega. Islândia — e ptlo. vinte pai.e. da América Latina 1 Argentina.

SSâ. ;V'a; 
ChJ'«' «•'•«¦Ia. Co.t. Rica. Cuba. São Domingo. Equador.Sa vador, Gu.lam.la, H.ltí, Hondura.. México. Nicarágua. Panam. Paraguaí

mente n. Sfu 1^22^ 
°" Paf^nta»t*- d»»« pai.e. decidem SESmente na ONU da torta da paz . da guerra. Foram éle. que fizeram aprova»

pela ONU a decisão concernente â agreMlvIda-*de da República Popular Chinesa. Fato caracto*,ri»tlco do. método, atual, da ONU, por exem.
pio, é o da pequena República Dominicana-
que conta com menos de doi. milhões de habUtante», «er representada no selo da ONU nomesmo pé de Igualdade que a Indla, e aindaa de que a República Popular Chinesa sei»
privada do direito de voto. Oest. maneira. .ONU, que se transforma em Instrumento d»«guerra, cessa ao metmo tempo de ter uma or-
ganlzação em que .. naçõee tém ot mesmo»'dlreltot. Na realidade, a ONU. hoje tm dia, émenee um. organização mundial do qut umaorganização par. ot norte-amerlcanot. agindoa tervlço dot «grettoret amerleanot. Não o*.mente ot Estados Unido» t o Canada aspirar*ao detencadeamento da guerra em qualqut»parte da Europa ou da A.la, ma. este caminho• igualmente teguldo pelat vinte naçõe» d»América Latina, onde ot latifundiários e co-merclantet têm sé d- de guerra em qualquoaparte da Europa, a fim de venderem aot paísesbellgerantee mercadorlae a preçot exorbitante»,«ganharem, nette negócio, milhões. Náo é mlt-térlo para ninguém que oa vinte países d»América Latina repreeentam o mal. unido e omal. obediente exército dos Estados Unidos noseio da ONU. A Organização das Nações Unldaaempenha-se, deste modo, no caminho sem gló.ria da Sociedade das Nações. Nisso ela quebrotua autoridade moral e st condena à desagre*-

gaçao .
PERGUNTA: - Considerais uma nov«guerra mundial como inevitável'
RESPOSTA: _ «Não, pelo' menos atual*.mente, nao se pode julgá-la Inevitável. Evlden**.temente, nos Estados Unidos, na Inglaterra»bem como na França, existem forças agrestUvas que desejam nova guerra. Elas tém necet**sidade de uma guerra para aumentar teus lu.cro», para pilharem outros países. São ot mfellard.árlot para quem a guerra é um negóc*}»

que traz enormet benefíclot. Ettat fórçaa agre»*

£ ... d,rlgem. mm. .o ^^^Zm&Z&Xm
que nao querem uma nova guerra o desei-im . «« ti- ProP"o« povoa,

r.r.M,v.. « „rv.m ... l^S^r^^^^WrW
lhet apretentam a nova guerra como uma guerra defensiva . üiff. ! *

medo de uma campanha em Tavor da defesa da D» ««..««« , ^,

as medida, agre.slva. do. goy.rnô. rmíSrlía^orn^Iníl! m^LlF**armamentos. Como terminará essa luta das forças agressiva. • da. f" c..^Paz? A paz .era conservada e consolidada ,e o. povo? tomaremt nmMÍ? m£a causa da manutenção da paz, t te élota defenderem até o fim. A guerra aãg
pode se tornar Inevitável, a não ser qusos instigadores de guerra cheguem taprisionar as massas populares numarede de mentiras e a enganá-las. E' potIsso que a vasta campanha em favor damanutenção da paz, como melo de des»mascarar as maqul- (Cont. na pág. HJ
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POLÍTICA MUNDIAL

PORTO RICO

Ai oulm idade* nerle-ainerl-
jeiniiií*, feiiüvrí de *ew* utere*
\*m- governo portorriquenho,
|SN. 

.! ..! .. O lldl-r fi... ...(,:*ln
t*m Albiiu <"..•• pus a 10 arte*
je 

P metei de prisão, sob acusa-
^Cio de "porte íU-kmI de armas

explosivo»". Albixti Campo*
vo pari • iu*cao destacada na

rvolta de .•• t. fi.i•:.. do ano
sdo que visava liquidar a

lominaçâo dos Estado* Unidos
!H© pife. Ainda será procea-
podo por sediçlo.

ESTADOS UNIOOS

/1 mil operários em fnjcorl-
èfln-t entraram em greve de
f»i. '••*... contra m medida de
ajut-rra de Truman conRelando
mr salários enquanto os preço*
frsmttnunm n subir escandalosa-
fnenle. O Sindicato desse* tra-
tmlhadorr* convocou uma
rrumão para resolver «obre a
sgreve para cxiiíir aumento de
salários.

ITÁLIA

Os empregados de tre* linha*
de aviação da Itália entraram
cm greve em sinal de protesto
contra a demissão dc vária*
centenas de trabalhadores da*
rcj-pcctivas companhias.• INGLATERRA

Uma greve de quase 20 mil
portuário* imobilizou 175 na-
vios nos diversos portos do
país. Nos portos dc Londres,
Manchestcr, Liverpool e Glas-
gow. os operários abandonaram
c trabalho numa demonstração
de solidariedade a 7 portuários
processados pelo governo porterem dirigido o movimento
grevista anterior. Somente em
Londres, entraram em greve
7.000 homens.

URSS

Stalin foi eieuo por unani-
¦urdade membro do Soviet Su-
premo da República Federada
Socialista da Rússia, pela cir-
cunscríçSo eleitoral de Lenin-
grado.

ALEMANHA
As autoridade* norte-aemri-

canas de ocupação puseram em
liberdade até agora 18 alto*
toe-d ingentes nazista*, crimi-
fcosos de guerra, condenado*
t-»nio tal. As autoridades ian-
ftues perdoaram 2 milhões e
pOO mil outros nazistas acusa-
Uos de crimes de guerra c con-"gra a humanidade.
¦t FRANÇA

Anuncia-se que passará por
iParis, com destino ao Brasil,•b conhecido colaborador de Hi-
£k-r na construção de sua eco-
giomia de guerra, Hjalmar
JSchacht, condenado como cri-•minoso de guerra e posto em li-
liberdade pelos americanos. Sena-
pcht segundo se informa, foi
Jironvidado pífio governo de
i*V.ngas para conselheiro finan-
«cirp.

pZÕPMM
Diretor Responsável:
WALDIR DUARTE

Assinaturas:
CrÇ

Anual  30,00
Semana]  15,00
N.° avulso  0,50
N.° atrasado  1,00

Av. Rio Branco, 257 — 17.°
andar — salas 1711 e 1712 —
Rio de Janeiro — D. Federal

BRASIL

Stalin infunde confiança
na vitória das forças da paz

A entrevista concedida por Stalin á ••Rr-svda", no dia 16 do
corrente, continua a tar a contro das ditcui»4*t política* mun-
diali uma ««mana depol* d* sua divulgado, Isto nio acontece
por acaso, l' qu* SUlin falou no momento exato *m eu* *•
povoe * particularmente o* milha** d* partidário* ativos da paa
ons todo o mundo, ansoiavam p*la palavra ooclarocodora e altn-
tadora do guia do proletariado mundial.

Stalin falou num mom*nto d* eatrenia fravldad* da situa-
çio Internacional, quando o* agressores imperialista* norte ame-
rioano* e Inale*** pertlttem em continuar aua Intervenção ar-
mada na Coréia o estendi Ia á China, justificando a amphaçlo
da guerra com a vergonhosa declslo da ONU proclamando agre*-
•ora a República Popular da China: quando o* Estados Unido*
decidem duplicar aua* forças de ocupaçlo na Alemanha ociden-
tal e os traidor** da classe operária da Inglaterra, Attlee e *«u
bando, nio tém o menor pudor de te desmascarar como aervo*
do* Incendlário* de guerra da camarilha de Truman, moblllran-
de novo* contingente* para «ua* forçai armada* e votando na
ONU contra a «oluçáo pacifica do problema da Coréia: quando
o* imperialista* anglo-americanos soltam criminoso* de guerra
nazista* * japoneses o decidem rearmar o Japlo, mantendo o
território Japoné* sob ocupaçlo Indefinida das tropas ianque»,
que visam o domínio da Ásia.

Em face destes e de outro* fato* de maior gravidade, a* pa-
lavras de SUlin definem toda uma «ituaçlo e mostram o «eu
desenvolvimento Inevitável: alertam sobre o perigo da guerra,
mas acentuando que a paz pode ser "conservada e consolidada
*e os povo* tomarem nas máos a causa da manutenção da paz
e se eles a defenderem até o fim".

Desta forma, o grande chefe dos povos externa sua eonfian-
ça em que at fdrçat da paz, mais numerosas e potentes do que
at dot provocadoret de guerra, podem sair vitoriosas desde que
Intensifiquem teut esforços no sentido de defender a paz.

Ot acontecimentos destes últimos anos tém demonstrado que
at forçai da agrettlo e da guerra podem ter derrotadas. Foi a
gigantesca mobilização dot partidários da paz que impediu até
agora a deflagraçáo da terceira guerra tramada pelot imperia-
listas norte-americanos e teu* apaniguado*. Foi a açlo efetiva
dot defensores da paz em favor da proibiçio da arma atômica
que lançou a condenaçáo moral sobre esta odiosa máquina da
guerra, impedindo que Truman o Mae Arthur a empregassem
na tua Intervençáo contra o povo da Coréia c contra a China.

r\ finalmente, a solidariedade Internacional da* férçat da pai
qu* impulsiona o* milharei do heróico* voluntário* cbinesoe é
•e juntarem á «eu* Irmlo* coreanos, fasendo o* carrasco* lan-
que* morder e pó da derrete noe mu* designiM tapan*loni*ta*
nm Ana

A t)uarrm na Coréia revelou claramente a fraqueta do cam*
po imperialista o a potência de campo da pax, da democracia
o do *ociall*mo.

Hoje, ninguém tem mal* qualquer dúvida de que o* imp*.
Halieta* nio conteguirlo teut objetivot na Coréia, porque, co*
mo afirmou Stalin: "Se a Inglaterra e oa Estada* Unido* rejrl*
tarem definitivamente a* proposta* pacifica* do governo popular
da China, a guerra na Coréia náo pode terminar tenáo peln der-
rota do* Intrrvendonistaa".

Ettat palavra* do grande lider do* povo* e campeio da pai
Infundem maior confiança na fortaleza Invencível dat férçat da
paz. Etta confiança, porém, nio pode basear se em qualquer''milagre'*, Ela exlgo açlo revolucionária em favor da pas. Exi*
fle o deimaicaramento *i*temltico de toda a trama guerreira do*
criminoso* Incendiados do bando d* Truman o mui acampa,
nhantet. Eis por qu* Stalin afirma: "A guerra nSo pode tornar*
ac inevitável MnSo sc os instigadores da guerra chegarem a aprl*
aionaf atwnassas poputare-s num tecido dc mentiras e engaruV
Ias. E' por isso que a vasta campanha em favor da manutertçàc
dn paz. como meio de desmascarar aa maqulnaçõeg criminosas
do* fatitores dc guerra, adquire hoje uma importância primor
dial".

Ai está uma tarefa sagrada dos partidários da paz em nosse
pait: Impedir que o* propagandíita* da guerra consigam enrai-
zar at *uat mentira* antl**oviética* e anti-comunlttat no seio dai
mattat para mait facilmente arrastá-las á agrestlo americana
contra a Coréia ou qualquer outro pait. Detvendar cada pattc
do governo de Vargat para a guerra Imperialista, todas as ma*
nobrat do Departamento de Ettado para envolver nos nas agret*
•Se* de Wall Street, como a anunciada Conferência dot Chance*
leret em Wathinton ou a vitlta do etpíSo Edward Miller a not*
M pai*. E, finalmente, unir a mai* ampla propaganda em de-
fe*a da paz á ações concretat contra a guerra, que terá o meie
mai* eficiente de reforçar a frente da paz no BratM e trantfor*
má-la num obstáculo Invencível aos traficantes da guerra, derro-
tando-os ao mesmo tempo nos seus objetivos de etcravizaçSt
do no**o povo.

GUERRA •
INJUSTA,

GUERRA :
IMPOPULAR

Recém-chegado dot Estados
Unidos, onde permaneceu ml-
gum tempo em missão militar
da ditadura de Dutra, o general
Jumrez Távora, declarou textu-
almente à imprensa que o entre-
vistou no seu desembarque:

"E no cmso da guerra da Co-
réia, os parlamentara* (morta-
mmeriemnos) estão recebendo
centenas de cartas, semanmlmen-
te, de todas as correntes da po-
pulação. Essas cartas, em tua
quase totalidade, são de protet-
to contra o envio de tropas po-
ra a guerra na Coréia".

O sr. Távora é insuspeito pa-
ra falar, pela própria missão
que lhe foi confiada num mo-
mento em que os imperialista*
ianques procuram arrastar o po-
vo brasileiro às suas aventuras
de guerra. E' conhecida também
a posição do sr. Távora na
questão do nosso petróleo, que
êle acha deve ser entregue aos
trustes norle-americmios, os

mesmos responsáveis e benefi-
ciários da guerra na Coréia e
dos preiKirativos de guerra mun-
dtal. - ¦•-•*' - '

Assim, para que o sr. Távora
dê o depoimento publicado pela"sadia" é porque a repulsa do
povo americano à guerra cons-
titui um viorimento nacional,
que abrange "todas as correu-
tes da "população". E significa
que o povo americano não quer
m guerra de Truman.

Stalin já afirmara na sua en-
trevista: "Os soldado* (norte-
americanos e ingleses) consiáe-
ram a guerra contra a Coréia
e m China como injusta... O*
moldados consideram a guerra
que lhes é imposta eomo pro-
fundamente impopular".
* Dai ot esforços cada vez mais
desesperados do imperialismo
ianque para recrutar soldados
mercenários entre os povos da
América Latina, para agressão
infame de Wall Street contra a
Coréia e a China. A nossas res-
posta deve ser ainda mais con-
tundente que a do povo ameri-
cano: Odiámos a guerra de Tru-
man! Não iremos para a Co-
réia!

q 11; m é
, HJALMAR
' S C H A C II T
HJaTmnr Schacht, que infor-

moções procedentes da Europa
dizem estar de viagem para e
Brasil, onde a convite do govêr-
no de Vargas viria "par em or-
dem" ms finanças brasileiras,
tornou-se tristemente famoso
eomo intimo colaborador de
Hitler. Foi considerado pelos fi-
nancistas burgueses o "mago"
da economia alemã hitlertsfa, o
homem que feria conseguido re-
erguer a Alemanha e trantfor-
má-la numa potência.

Que espécie de "milagre" rea-
lixará Schacht? Os fatos mos-
traram que a potência alemã era
fictícia, não tinha base, era uma
armadura monstruosa instalada
para m guerra e nada mais.

Tanto assim que Schacht foi
considerado pelo Tribunal de
Nuremberg como criminoso de
guerra e como tal foi julgado.

Somente o apadrinhamento dot
grupos imperialistas anglo-amc-
ricanos conseguiu poupá-lo á
forca. Ficou provado que todos
os seus esforços á frente das fi-
nanças alemãs foi para rearmar
m Alemanha, fabricar mais ca-
nhóes em vez de manteiga, ex-
piorando até a medula a força
do trabalho do proletariado ale-
mão.

E' ètse monstro que o govêr-
no Vargas pretende importar
para "reorganizar suas finan-
ças". E a cogitação — realize-
se ou não — indica que por trás
da conspirata infame contra m
nossa dignidade nacional etfd o
dedo de Wall Street, dot ban-
queiros norte-americanos. Será
por acato que a noticia da pin-
da dc Schacht coincide com a
visita do agente do Departamen-
to de Ettado Miller ao Brasil?

Não. E tanto Miller como
Schacht, que tervem aos mes-
mos bandos de provocadores de
guerra, merecem a repulsa mais
enérgica de todot ot patriota*
brasileiros, que nâo querem ca-
nhóes, mas manteiga. Que lu-
tem por Pão, Terra, Liberdade
e Paz.

O CAFÉ. ARMA DE DOMINAÇÃO COLONIAL
DO BRASIL PELOS IMPERIALISTAS IANQUES

A corrida armamentista agra-
va a cada dia que passa a

crise econômica em curso nos
Estados Unidos. O que acon-
tece com o café. principal pro-
duto da economia brasileira, é
um exemplo tipico dos efeitos
desastrosos da crise americana
sobre os países satélites. Por
intermédio do café, os ianques
obrigam nosso povo a financiar
teu programa guerreiro e des-
carregam sobre os ombros dat
massas populares boa parte do
peso da crise que mina sua

economia. O tabelamento do
café pelo governo Truman atin-
ge em cheio centenas de milha-
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res de famílias camponesas li-
gadas diretamente à produção
cafeeira e que gemem sob o
gur.nte do latifúndio, bem como
as massas de milhões de comu-
midores nas cidades.

15 MILHÕES DE DÓLARES
Os grandes fazendeiros e os

exportadores de café exigem
um preço de 50,5 centavos de
dólar por libra per;o, enquanto
os Ianques estipularam um pre-
ço máximo de 55,5 cents, o que
dá uma diferença, no total das
compras, de 15 milhões de doía-
res em favor dos americanos e
destinados ao financiamento do
fabrico de armas para agredir
a União Soviética.

Quem paga esses 15 milhões
de "dólares? E' claro que essa
fortuna não será descontada dos

lucros dos fazendeiros e muito
menos dot lucrot das firmas
americanas, que monopolizam o
comercio do café. Esse dinhei-
ro sai do suor dos camponeses,
cuja exploração aumenta terri-
velmente nas fazendas de café,
e <¦ pago pelos consumidores
brasileiros através de sucessivos
e escorchantes aumentos por
um produto de péssima quali-
dade.

Nessas condições, se torna
evidente que o café, longe de
representar uma atividade ca-
paz de eliminar as causas da
pobreza e da miséria do povo,
não passa de um Instrumento de
exploração e opressão imperia-
lista.

No ano passado, os americanos
promoveram uma alta tçmpora-

ria do café com o objetivo de
salvar os senhores feudais da
bancarrota, empurrar o pais pa-
ra a monocultura de um artigo
de "boa vizinhança" e golpear
a produção de artigos concor-
rentes aos americanos, como 6
o caso do algodão em super-
produção nos Estados Unidos.
Alem disso, aquele aumento se
destinava a acumular os doía-
res necessários à exportação dos
lucros das empresas ianques e
ao pagamento do alarmante
"déficit" da balança comercial
e abrir as comportas para no-
vas compras de artigos de luxo,
automóveis, perfumes e bebidas
finas para os senhores das cias*
ses dominantes. Nas fazendas,
a exploração aumentou, foi

(Conclui na 9-« página)



rOMKNTARIO NACIONAL*

í ÍSM1 ,ffi!!!iP m wu-ii
1 I.IT1 DH IJBTIlill I»! «ISSIl POVO

O. povoe, em fede e mundo, «aodam ee*
feretamtnte • entrevista rie rjeneralUtimo Sta»
lin concedida e II de corrente ao "Pr.vda**,
come nova contribuição histérica rio grande li.
ésr dot trabalhadore. • de socialismo á coo»
ea mundial da pai. O. povos da tede e mun»
ee tornam'te ainda mal. grato, ae grande Sta«
lin pele oportuno e Irrespondível desmascara*
mente oue Us dai Intriga, e doa mantjo. de.
traficante, da autrrt anglo-americano., pala
caracteriiaçlo objetiva de bloco de govlrno.
agressivo, qua. .eb o comande da camarilha
totalitária de Trumsn. tran.formam a ONU
num Inttrumante da gutrra e da política de
rapina do Imperlallime Ianque. O* povo. de
todo e mundo, tedanto. da pai. levantam mal.
alto «ua. melhorei eaperançae quando eonsta*
tam, através doe ensinamentos ««o meatre ge»
mai do proletariado, qua a pai I ainda poaal»
vel na condlçio da lutarem par. defende ia
até o fim

No cate particular da notto povo. deveme.
eaudar antu.la.ticamsnte a entreviita do gran*
de Stalln como um nove estimulo A. noeaae
luta. da libertação nacional a social. A entra*
viita da Stalln no. dá, especialmente a nós,
comunitta. uma vialo clara de notia. raipon»
aabllidada. diante da toda a humanidade a a
carteia da que a no..a luta pela realitaçlo daa
diretiva, de Manifesto da Agosto ae funde com
a luta da milhee. a milhão, de tira. em todoa
o. panei em defesa da pas a contra a Impe*
rialismo. contando com o apoio decisivo do po*
dero.o campo da pai. qua tem I frente a glo»
riota Unlio Soviética

Um do. ponto, cardeal, da entrevista de
camarada Stalln está ne desmascaramento Ir»
refutável da maioria reacionária da ONU que.
eubmetida ae comando a ae controle do go«
vérno do. Estado. Unidos, transforma aquele
organismo internacional "em um melo para da*
aencadear nova guerra mundial". Este núcleo
agressivo da ONU — no. dis Stalln — é for*
mado pelo. dei governo, do Pacto do Atlán*
tico Norte a pelo. vinte paises da América
Latina, entre os quais figura com destaque, por
aeu servilíimo ao pátrio ianque, e governo
reacionário do Brasil.

E' evidente a participação ignominiosa da
delegaçio de Brasil na ONU em toda. aa da»
clsíes ali tomadae para solapar a própria Car*
ta da ONU, para impedir a colaboração antro
ea grandea potência, a a soluçáe pacifica do.
problema. Internacionais. Aaaim, contra a von*
tade de pos do povo brasileiro, a delegacia
brasileira tam defendido, doado o -direito- do
intervençlo armada do imperialismo ianque
em qualquer pais, come noa caeoe de Grécia
e da agroMlo do. Estadoe Unidoa na Coréia,
até a rejeiçlo de toda. aa proposta, concreta*
para a garantia da paz, como ae propostas ao»
viétlca. de controle a Interdição da. arma. ate*
micai. de redução da. força, armada, da. prin*
cipai. potência., da desarmamento, de eatabe*
lecimento de um acordo da paz entra a Unile
Soviética, o. Estado. Unidos. Inglaterra, Fran»
ça e China Popular. A delegaçio de Bra.it
na ONU comporta-se como um simples instru»
mento dos mais odioso, provocadore. de guer»ra anglo-americanos, votando .istematicamen»
te com o Departamento de Estado norte-ame-
ricano contra a admis&ão naquele organismo
do governo da República Popular da China,
governo legítimo de 475 milhões de chineses
e apoiando a vergonho.a declaraçSo como "na-
ção agressora" da China Popular, que se de»
fende da agressão ianque contra o território
chiuês de Formosa e contra suas fronteiras na
Mandchúria.

Esta posição da delegação do Brasil na
ONU reflete o grau de submissão crescente em
que se encontram o governo e as classes do»
minantes do país diante dos assassinos e agres-

«erte norte amerltanes Mai reflete. Igualmtn»
ta. e empenhe deita, meimai classes deminan.
tei am contribuir para e deiencadeamente de
neva guerra, g' que, como etclarece e cama*
rada Stálin em «ua antrtvi.u. ea latifundlá*
noa. Induitriai. e grande, comerciante, de
¦ra.ll e dtmal. palse. da América Latina "tém
•éde da guerra tm qualquer parte da Europa,
e fim de vendarem ae* pane. beligerante.
mercadoria! a preço, exorbitantes. • ganha*
rem. neste negocio, milho..". A imprensa dea»
sa. dane. dominante, nlo deixa dúvida sôbre
e deiejo dtieiptrado que alai damomtram de
faier negocio. I custa do derramamento de
sangue do. povo*, indutiva de notto próprio•povo. chegando ao cúmulo de ta aventurar em
criticai ao pátrio Imperialista quando êate,
premido pela força da opiniio pública mundial
e pele crescimento da. forças da pai s* vê
obrigado a qualquer recuo temporário nesta
eu naquela frente da provocação guerreira.
Como no. mottrou o último conflito mundial,
a guerra é tempre uma taida desejada pelas
clatte. dominante, do. palies .em..colonial.
da Américo Latina para levar o. teut lucrei,
á. e«pensas da fome e do sacrificle de notto.
povo. e daa populações assolada, pala guerra.
Ne último conflito, enquanto o. Industrial, e
grande, fazendeiro, passaram a tar lucro, aa*
tronómleos, nunca mais igualado», morriam ne
Itália o. heróico, combatente, de FEB, trtm
torpedeado, em neeao. maret oa bravoa ma*
rinheirot o a clatte operária a ae massas au*
portavam ingente, .acrificiot.

Oeste modo é que a luta pela pai em noa*
ae palt é, fundamentalmente, a luta contra a
dominação feudal-burgueia, centra e Poder
detta. classes que desejam a guerra e arrastam
o pai. para a guerra, e contra e jugo Imperia*
lista ianque no qual elas se apoiam abertamen*
te, para submeter o povo. Como Já no. ensl»
nava Stálin, comentando o discurso de Chur»
chilt em Fulton, a vitória da paz só é possível
com a derrota do. in.tigadores de guerra. A.*
•im, a nossa luta em defesa da paz se funde
Inteparavelmente com a luta de libertação na*
cionai, com a luta pela Revolucio Democráti-
ca Popular para tirar definitivamente o Brasil
do campo da guerra e do imperialismo e colo»
calo no campo da paz e da democracia.

A maior contribuição que podemos dar I
causa da paz é a realização no mai. curto pra*
ao dae tarefa, histórica, traçada, no Manifes*
to de Prestes. Mas, para mai.' rápida realiza»
cie deaaaa tarefa, adquirem importância ae*
pecial aa tarefa, especifica, de movimento doe
partidários da paz. E' o próprio camarada Sta»
lin quem ensina que "a guerra nlo pode ae
tornar inevitável aenlo se es instigadores de
guerra chegarem a aprisionar ae massa, popu-
laree numa rede de mentiras, e enganá-la.. E'
per leee qua a vasta campanha em favor da
manutençlo da paz, como meie de desvendar
as maquinações criminosas doe fautores de
guerra, adquire hoje uma importância primor-
dial".

A tarefa de desmascarar diante da. ma..a.
a propaganda do. traficante, de guerra, de lu*
tar contra a po.içlo assumida pela delegacia
do Brasil na ONU, contra o envio de tropa, ou
qualquer outra ajuda ao. agressores ianquea
na Coréia, pela denúncia do Tratado do Rio
de Janeiro e contra a próxima conferência de
Washington deve merecer, portanto, a atençlo
diária dos comunista, e de todo. o. patriota,
e representa um dos mai. importantes fatores
para derrotar, em nosso país, as forças a Mr»
viço da guerra. E isto quer dizer que a pró-
pria campanha específica da paz é um do. fa»
tores fundamentais de mobilização e organiza»
ção das grandes massas populares para a luta
pela derrubada da ditadura feudal-burguesa e
pela conquista da Democracia Popular.

Tevto em &\Mia
O DISCURSO-PROGRAMA DÈ VARGAS

O áUwutm dt Vergai no v,. ». 4 # um marro ne hiitu*
ria «fa demagogia no fj-aiil.

/•11. ¦¦!'-- . ««te, <;<•¦ ..... 1 ..«« ...«i o povo pare o aumento de
1» .... 1. pare "frear" fe ndo beirarj o custo do vida. «* t«te
p0füt>*l de acordo rom a estrutura ereetre de noto* economia,
QtM cítala por todos ot : 11 -.»¦ 1 .j rápida vuta de olho. j - -e
prinapeíi «etorei de 1- .:•...!•. mostre exatamente o contra»
rto.

Ho campo, Getúlio começa peta pecuária. Qut medido lo-
ma psts baratear o preço da carne? A medida mais negam*....»••.:. que a/cio diretamente a et*otiu»nia pecuária: e impor*taçáo de tam* da Argentina. Ora, no 8ratii ie tneonlrt o quer*to rebanho pecuário do mundo, llé carne em abundância no
interior « eic-ait**: mt ridadei, Por que? Por couto do mono»
palio dos frigoríficos ang.o-emerieenoi, Mai Getúlio a ino ndo
ss refere. Seu govémo lujeito ao Imperialismo 9 so leti/wt-dío(
ndo mexeria nos frigoríficos. Entio sai se com a medida laje*.lia e demagógico que outra coito nâo /ord em resultado queagravar a criie da peruaria. »

Wjamot agora a produção agrícola. Com a poUtica dsftnJdida por Vargas, i ímpotuvel aumentá-la? Esta ou st acha es*tagnada ou decai. Atttm acontece eom o algodão, o café, o es*
eao, etc. Em matéria de técnico agrícola somos um dos poisesmaii atroiodoi do mundo. Cerca de des mithóci de homem docampo estão proibido, de trabalhar, porque o latifúndio ndo o
permite. Disso Getúlio deve ter experiência em suas própriasfazendas. O problema do aumenfo da produção agrícola é oda abolição do sistema semi-feudal de potte da terra. Não hé
por onde sair. Mas Getúlio desconverso, defendendo a tese dosleli/undiárioi e responsabiliz-ando o clima pela miséria no ram**
po. Só a entrega da terra a quem trabalha, e nenhum ouir*
paliativo, pode resolver esse problema fundamental.

JE 8 produção industrial* No próprio governo de traição}
nacional de Dutra, do qual o de Vargat em nada é diferente,aumentou a produção industrial. Mas ao aumento da produçãoindustrial em notto pais, corresponde o aumento dt dominação
e penetração imperialista. K é justamente etta a palavra doordem dc Vargas; aumento da produção em função ds maior,
penetração imperia Nata. São dos trustes as novas fábricas quetém surgido: no setor da mela/urgia, da indústria química, da
alimentar. Oi truitei americanos aqui chegam para dominar mmercado, e o fazem. O mesmo acontece eom as concessões de
«erriçoi públicos, dominadas pela Light, Bond and Share, etc.

Dentro desse quadro, como pode Getúlio "freaf o âumen»
to do custo da vida? Durante 15 dias de govémo de Vargas houvt
os aumentos de gêneros que ie seguem» a gaiolina panou de Crf1.84 para Cr$ 1.87; as barcas passaram de Cr| 1.00 para Cr$l 50»
as lanchas de Crf 2,50 para Cr| 2.80; oi ônibus de Crf 2.00 paroCr$ 2.50; o querosene de Cr$ 1,60 para Cri 1.70. Scgui-ie logo
depoii o aumento Crf 34.00 no preço da saca de açúcar, o quadeterminará o aumento no varejo. Onde estão as promessas dsVargas? Os fatos as contestam e destroem, mostrando que não
passam de velha, artimanha* para enganar o povo.Muitos outros aspectos tem o demagógico discurso de Voem
gss. Todot eles se desmascaram pelos fatos. E não hé tesa
defendida nesse discurso que não conduza ao que éle chama"as provações de uma situação internacional inquietante". Mas
alguma coisa fez Vargas pela paz? Não. Todo o trabalho ds
Vargas no campo interno e no internacional é pela sujeição aoe
imperialisfai ianques e pela guerra. Sua delegação na ONU vo-
tou a cínico e vergonhosa declaração da China Popular como
agressora. Mas não i isto sé. As medidas econômicas preconi-zadas por Getúlio, todas elas conduzem á guerra. Basta que st
olhe os cortes orçamentários astronômicos nas obras publicai,enquanto nem um arranhão sofrem ot ministérios militares. Não
passa de uma plataforma de reação, fome e guerra o discurso !
de Vargas no Maracanã.

i

AGUARDEM
em nova fase

A CLASSE OPERÁRIA
Diretor responsável:

MAURÍCIO GRABOIS

O período transcorrido de
cento e três anos após a pri-
meira edição do "Manifesto do
Partido Comunista", período de
gigantescos choques sociais, de
guerras e revoluções, de pro-fundas transformações históri-
cas, assinala a marcha vitorio-
sa da doutrina revolucionaria
de Maix e Engels.

Armada com a teoria inven-
cível da luta de classe, a van-
guarda marxista do proletária-do conduz irresistivelmente a
classe operária no caminho da
realização de sua missão his-
tórica — a missão de sepultar
a burguesia e o capitalismo, a
tarefa sem igual na hiatória
humana de libertar-se com acondição de libertar todas as
camadas laboriosas e oprimidas
da população, acabando parasempre com todo o parasitis-mo, com a exploração do ho-
mem pelo homem.

A vitória do socialismo e ini-

103 anos depois do "Manifesto Comunista"
cio da construção do comunis-
mo na URSS, a consolidação a
avanço das democracias popu-
lares, o furacão revoluciona-
rio que liberta os povos asiá-
ticos, o ascenço das forças da
revolução em todo o mundo
atestam a invencibilidade da
ciência social marxista. O ca-
pitalismo mortalmente ferido,
ao preparar e provocar por to-
dos os meios uma guerra alô-
mica de extermínio em massa
da humanidade, reconhece a
vitória mundial do comunismo.
Porque demonstra contra sua
própria vontade que já não é
mais possível atacar o comu-
nismo sem oprimir e atraiçoar
os povos, no âmbito nacional,
sem conspirar contra toda a

espécie humana, no âmbito in-
ternacional.

O proletariado venceu essas
batalhas guiado pelo Manifes-
to de Marx e Engels, "expo-
sição completa, sistemática e
ainda não superada" da dou-
trina marxista, como nos mos-
tra Lenin. Pode-se dizer que,
no correr desse século, os des-
vios, erros, traições e crimes
contra o proletariado foram co-
meüdos porque são desvios e
traições à teoria revolucionária
da luta de classes do Mani-
festo.

"A sociedade moderna divi-
de-se cada vez mais em dois
campos opostos, em duas cias-
ses inimigas: a burguesia e o

Issac Akcelrud
proletariado". Sobre essa luta
irreconciliável ensina mais
adiante o Manifesto: "Os ope-
rários triunfam às vezes; mas
é um triunfo passageiro. O ver-
dadeiro resultado de suas lutas
não é o êxito imediato, mas sim
a crescente solidariedade dos
trabalhadores. Esta solidarte-
dade é facilitada pelo cresci-
mento dos meios de comunica-
ção criados pela grande indús-
tria e que permitem as rela-
ções entre operários de loca-
lidades diferentes. Ora, basta
esse contacto para converter as

numerosas lutas locais, quo
têm sempre o mesmo aspecto,
numa luta nacional, numa luta
de classe. Mas toda luta do
classe é uma luta política".

Esta perspectiva ampla e de
longo alcance da unidade ope»
rária se forjando e temperando
através da luta de classes é de
um imenso valor teórico e pra*
tico para nós, comunistas bra*
sileiros. Podemos comemorar O
103° aniversário do Manifesto
imortal de Marx e Engels cone
honrada alegria revolucionáriai
porque o Manifesto de Agosto
de nosso grande Prestes recoloS
cou nossa ação no seu verde*

(Conclui na 9.* páginar>'
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JORNADA MUNDIAL CONTRA
O COLONIALISMO EA GUERRA\

r * A* ti de corrente Inlcleu-tc tm lede omenét a Jornada Mundial eeotre e Celente*
Wt«»e. lanada pele Fteeraçae ds Juventude
Dtmetrátlce.

j Trata tt de um movimento Se pretoetoeontrt a celtnlsaçáe det pevet ptlet se*tt
, Imperlalittat, t dt solidariedade eet ptvet opri.
midoa das colônias e temicelônlaa, que lutam
ptla tua libtrtaçáo nacional.

I Sabe-se como vlvtm ot povot dot paitet ce*lenialt t ttmlcolonlals: txploradet há século pt-
[Ioi eapitait Internacionais, submttldot á fomt
eu á tubnutríçáo, com tuat rlquttaa naturais
dominada! t roubadat pelot grandtt trustts —
norte-americanos, Inglesas ou associados á étttt•-. ttndo seu dcsenvolvlmtnto Industrial tntra-
«rado pelos mesmos monopolistas tttrangelrot.

Em sua recente tntrevísta á "Pravda", Su-
lin denunciava como participantes do bloco
agressivo da ONU, ao lado dat potênciat do
Pacto dt gutrra do Atlântico Norte, ot 20 pai-•es da América Latina? Sabemot qut I esta arealidade. Ot representantes dot govlrnot lati-
ao-americanos tém seguido invariável t ttrvll*
mente ot Imperlalittat Ianques nat votações da
ONU: pela invasáo da Coréia, contra a aoluçáo
pacífica da questão coreana, contra a proibiçãoda arma atômica, declarando a China "nação
agressora", quando sáo os Ettados Unidos queocupam a ilha chinesa de Formosa t bombar-

delem e China continente! Seguem, ettim, ee
reprttewáeattt latino amtr.tantt a ptiitlce de
gutrra de Truman.

Per nm Itte eeentete, eutnde et pevet ée
Amérlee Latina amam a pas e eéeiem a gutr*
ta nerto-emtritene centra o mundt?

A resposta tt tncentra noa fatos: Porque
et Imperltllttat norte americanas dominem et
paitet da América Latina. Dominam at fenttt
dt petróleo da Veneiuela. do Mímico, do Peru,
da América Central, dominam o talitrt do Chi*
It, dominam o trigo da Argtntlna e o café do
Brasil. Em nosso próprio paia impedem — co-
mo impediram durantt dtcéniot — qut txplo*
remos independentemente o nosso petróleo, a
fim dt not vtndtr ttut combuttivtit. Frlgorlfl*
cot amtricanot monopolizam os nossos rtbanhoa
dt gado vacum. Industrializam t exportam at
melhores carnes a preços baixos, enquanto nét
ficamos com oa rtttos t por éltt pegtmot et
elhot da cara.

Isto á colonialismo, á opressão estrangeira,
I dominação Imperialista.

Contra Isto luta todo o nosto povo e, par-
ticularmentt, a Juventude tem motivos sobejos
para repelir o colonialismo, exigir a expulsão
dot exploradores Ianques, fazendo da jornada
contra o Colonialismo um dia dc tolidariedadt
continental, contra a guerra e o imperialismo.

VARGAS A SERVIÇO DA GUERRA
E DO IMPERIALISMO

5 A btvasfio pelos depredado-
res policiais do governo do sr.
Getulio Vargas, que efetuaram
prisões dc patriotas e partida-
rios da paz, das sedes de duas
organizações patrióticas em pie-
•a capital da Republica, carac-
leriza o novo governo como le-

gitima continuação da ditadura
Dutra. A's vésperas da chegada
do espião e incendiário de guer-
ra Edward Miller, o sr. Var-
gas manda varejar as sedes dt
duas organizações populares —
a Associação Feminina do Dis.
trito Federal e a Liga de Defe-

sa das Liberdades Democráticas
— patrocinadoras do grande co-
micio cm defesa da paz, que de-
verá realizar-se no dia 7 de

m* mn^^Lmm<l*j E

Wfoldadt» nossos filhos?

)^Wofara a Corciaíy

LIBERTAR ELISA BRANCO
J Elisa Branco está no cárcere porque disse: OS SOLDADOS

/NOSSOS FILHOS NÃO IRÃO PARA A CORÉIA. Mas seu no-
[.Rie está no coraçSo de todos os patriotas que conhecem sua his-

Jtória, nos lábios das máes e dos Jovens. Foi condenada a quatro
Janos de pris3o. t um exemplo de firmeza revolucionária e de
lamêr-â-Paz. Temos o dever de libertá-la. Arrancar Elisa Bran-
!fco das garras da reaçáo á uma tarefa urgente que impõe luta
e organização, organizaçáo e luta. Um poderoso movimento pe-
Ia sua' liberdade deve ser desencadeado. Contemos a história
ido seu ato destemido em defesa da vida, desfraldando uma fai-
*a com aqueles dizeres, que se tornam uma legenda de açáo e
luta, num desfile militar em Sáo Paulo, no 7 de setembro de
,1950. NSo faltará quem queira lutar pela sua liberdade. A cias-
ae operária e o povo, todos os patriotas e democratas quereráo
lutar pela sua liberdade. De nós, os partidários da paz de todo
e Brasil, depende, pois, a liberdade da grande lutadora, cujo
nome se faz uma bandeira.
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março próximo.
Ao procurar mostrar serviço

ao gauleiter dc Truman para a
America Latina, enveredando
abertamente no caminho da pro-
vocação policial táo ao seu gos-
to e no atentado brutal e o-stea-
sivo à liberdade de organizaçáo
o sr. Getulio Vargas e seu go-
vemo arrancam a máscara. Ve-
rifica-se através doe atoa do ge-
verno que teu "escopo" nio é
a paz, pois teme e procura im-
pedir, golpeando eattipidameo-
te duas prestigiosas organiza*
Cões promotoras do comício da
paz, que o povo carioca se ma-
nifeste em praça pública con-
tra os lncendiários de guerra,
pela solução pacifica do condi-
to na Coréia e das divergências
que fazem a paz 

"pender 
porum fio.

Essa violência identifica aos
olhos das massas o governoVargas como partidário da
guerra, como um governo a
serviço dos incendiados de
guerra, que conspira contra a
paz e. portanto, pelo sacrifício
das vidas de nossos jovens. O
governo do sr. Getulio Vargaa
não tardou em dar mais uma
prova de que e o poder dos "Ia-
tifundiários e comerciantes",
que "têm sede de uma guerracm qualquer parte da Europa,
a fim de venderem aos paisesbeligerantes mercadorias a
preços exorbitantes e ganhar,nesse negócio, milhões", co-
mo disse Stalin sobre os go-vernos da América Latina.

A' chegada de Miller, Getulio
Vargas quis mostrar-lhe que ê
tão submisso aos patrões ian-
quês e tão brutal contra os par-tidários da paz como era Dutra,
o que é um eloqüente sinal do
que será sua atuação na Confe-
rôncia dos Chanceleres.

Fatos dessa natureza são um
alerta aos patriotas para queintensifiquem a luta em defesa
da paz, pela aplicação das re-
soluções do memorável Con-
gresso de Varsóvia. para Impe-
dir a venda de nossos filhos aos.
abutres de Wall Street e arran-
car nosso pais do campo da
guerra c do imperialismo.

OLGA BENÁRIO PRESTES,
MODELO DE LUTADORA
REVOLUCIONÁRIA

Lourdes Silva
A' tt dt fevereiro tranecorreti e aolvtreárle de Olga lanaria

Preme». Imeeee peoeet eotre nét o toebem conhecido, ele fl*
¦ore em notto pewtemtwte eeme a Imagem dt ume lutadora de
tempere ttpeeiel e de eepeee e mie eeelnhate.

Lembramet um» jovem de H anot. mtmbre da Juventude
Comunista Altml. qut te destaca entre ttut companheira* pele
coragem t arder revolucionário. Frete em IMf, aot II anot de
Idade, continua dtpeit dt posta em liberdade a luta centra o
eprtatle, ajudando a fuga doa cempanhtlrot da prltle central
de ¦trlim. E' tntle ftreamtntt perttgulda pela policia e tua
cabeça posta a prêmio tm cartaitt atixadot nat partdtt de Ber*
Um e de outrat cldtdtt altmlt. f

Na Pátria do Socialismo, para ondt foi a fim dt aperfeiçoar
tua capacitaçáo politica o particular da gigantesca cxptriáncla
da edificação do socialismo, Olga conheceu Pretttt, Junto a quem
trabalhou. Catou-te com o grande líder do povo bratiltiro e, na
qualidade de tua tsposa t secretária á qut vtlo para nossa Pá*
tria, a fim dt ajudar nossa luta dt llbtrtaçáo nacional. Olga Be*
nário Prestes, como dedicada militante comunista cujat qualida*
dtt dt dirigente eram notáveis, ttmprt toube manter-se á aitu*
ra da rttpontabilidade qut assumiu. Not dlaa ntgrot qut et tt*
guiram ao etmtgamtnto militar da gloriosa Inturrtlçlo nacional*
libertadora de 1935, toma uma atitude heróica por ocasião da
pritlo dt Prestes. Protege com o ttu corpo o corpo dt Prestes,
postando se resolutamente na frente dot assassinos policiais dt
Getulio, e tomente dessa maneira pôde frustrar a ordem dada
pelo bandido Filinto aot beleguint para matá-lo "acidentalmen-
te". A' ela, pois, devemos imensa gratldáo por ter preservado a
vida de Prestes, a ela devemos o extraordinário fato de termos
á frente de nossa luta nacionaMibertadora, pela paz e pelo po*
der popular, o Cavaleiro da Esperança, genial dirigente que not
conduz ao assalto das posições do latifúndio e do imperialismo no
Brasil.

Mat se este foi o comportamento heróico de Olga ao enfren*
tar, no momento da prisSo, beleguins armados de metralhadoras,
igual foi a sua firmeza revolucionar!!* durante todo o longo tem-
po de cárcere. Diante dos mais extenuantes interrogatórios, n-.ni.
tém-se inabalável e serena. E Já estava no sétimo mês de gra-
vides. Dela nada arrancavam, como nao podiam arrancar, e por
isso, pelo ódio que sua firme posição deperta nos reacionários
e principalmente para ferir Prestes no que éle tinha de mait
sagrado, Getulio a envia para os carrascos de Hitler lhe corta-
rem o pescoço. Foi para o campo de concentraçáo de Ravens-
bruck. Ali nasceu sua filha. A firmeza de Olga transparece nat
tuas palavras. Quando depois de uma tremenda luta, d. Leo-
cad ia Prestes consegue arrancar a pequena Anita Leocádia daa
garras da Gettapo, Olga escreve a Prestes: "Diante de tais acon»
ttcimtntos, fica-se na alternativa: ou deixar-se abater ou tor-
nar-se dura. Eu, tú tabes qut somente o ttgundo podt ttr o meu
cato. Para isto, felizmente fui ajudada ptlo fato dt que estou
ainda tm condições dt distinguir tntrt o pouco tignlficado do
que representa uma criança em particular e ot acontecimento!
que interessam tm geral a todo o uni verto." Sob o terror tre-
mondo da Gtttapo t a morte lente ne campe de concentraçáo,
á a lutadora d* sempre: á aproximação de Berlim do Exército
Soviético libertador dt povot, ela lidera um levante anti-nazista
dt mait dt SOI mulhtrtt.

Olga Prestes devt ttr o modelo dt militante revolucionária
para at mulhtrtt comunistas. E será ligando-noa ás mattat fe-
mininat, colocando-nos á tua frente, levantando tuat reivindi-
caçoes e dando-lhtt o conttúdo dt luta de libertaçáo que estat
dtvtm ter, ettudando a teoria revolucionária do proletariado e
ligando-a ao notto trabalho politico prático, assimilando e apli-
cando e Manifesto de Agosto do nosso grande camarada Prestes,
— que nos colocaremos á altura das lutas que Olga Prestes tra*
vou contra o fascismo em ascensáo. Com a mesma vontade fér-
rea e inspiradas no seu exemplo de luta revolucionária, juremos
impedir o monstruoso crime de mais uma guerra imperialista o
expulsar de nosso solo sagrado os bandidos Imperialistas norte-
americanos que planejam derramar o sangue de nossos filhot
O irmàos!

CHEGAM
AMERICANOS À

BASE DE VAL
DE CANS

Simultaneamente com á vi-
sita do agente do Depa.rtamen-
to de Estado Edward Miller ao
nosso país e com os preparati*
vos para a Conferência dos
chanceleres americanos em
Washington, fazem-se novos
preparativos de guerra no Bra-
sil.

Ainda há poucos dias, se-
guntlo denúncia procedente de
Belém do Pará, uma comissão
mista de elementos do governo
Vargas e oficiais norte-ameri-
canos chegou à base militar de
Vai dc Cans, visando adapta-
Ia para a guerra.

A comissão em apreço era
composta pelo capitão dc mar

e guerra Paulo Mario Cunha
Rodrigues e o capitão dc cor-
veta Aniccto dos Santos, am-
bos brasileiros, e pelos oficiais
norte-americanos Húbçrt B„
Reec, George W. Scott. R„
M. Renolds e Van Leer.

Informa-se que na referida
base militar será construído
um dique com capacidade pa-
ra receber navios de guerra pe-
sados. i

Trala-se de uma ação con-
creta para a guerra dos impe-
rialistas ianques contra o mun-
do, na qual Miller e compa-
nhia visam incluir nosso país.
Uma ação de guerra e mais
um ponto do território nacio-
nal que o governo de Vargas
entrega aos Estados Unidos,
acumplkiando-se assim cora
seus planos agressivos e ex-
pensionistas.

..---'* jmÉ



I'KI.0 MELHORAMENTO IMEDIATO PAS CONDIÇOg DEVIDA DO POVO

A LUTA PELA APLICAÇÃO
Ç.9.I9NLO 7 DO PROGRAMA DA FDLN
PLATAFORMA «to lato •
» seio imediato, o Programm
da frente ürmocrOftoo ás 14»
Verta.«" «Variosat. reúne oo la-
4a da* objetivas fusdcmrntoto
da Reroluçde Demeerdiice #*e-
pular, ui rnvindtcefuet ««raia
* ««.iu fi-MlUos és* grande»
tmt«*d. No que «Iií f«•.j.riru ua
r,.i ««..i..-i.ofi mali Imediatas
dot irabalbadorei eles ie enro*-
|ra>'« »tnieu:ada* no Ponto tem
te, «";<t aplicação na» luta» «ita-
im». em cada empttta, tetor
pto}> • il. região ou filado
dffpf •• M-ir pare oryuni.-.ir a
tinir rapidamente es /itrirai da
classe operária « r«itira-.a revo-
lucionar\amenie para a luta pc-
ta aplicação integrai do Progra-
ma «i.i r. D. /.. .V..

Ai «¦ in.diraçoea levantada»
no Ponto Sete, visando O /AíK-
D / A T O MELHORAMENTO
DAS CONDIÇÕES DE VIDA
DAS MASSAS TRABALHADO-
RAS. são:

foosrse eo .
*•% Mm _J_É a «tssas eosré.
ria ttoma invaee ses paudae a•oasele movei de setartos- n».
eeceit* através dt tuas prdpries

lataa diárias, nt»rté, soa er*
tenlsa«le o unidade, ceont»
tulr te numa fftr.a c«Mf do
eoriaer es ostra.. ê _Unéee
•um reivindica^..

1—Aumento geral de
salários, inclusive
do salário mínimo-
familiar, que de-
vem ser colocados
no nível já atingi-
do pelo custo da vi-
da. Escala móvel
de salários.

i

A média mensal dos talaria*
no Bratil, nio ultrapassa de 7S0
cruzeirot. Maa o custe de vida
já tubiu de tal forma que aa
própria, estatísticas oficiais
calculam ser necstaárie
um minimo ds S mil cruzeiro,
mentais p va o tusttnte de uma

WÊá

familia de 7 membros em cida-
des como Rio e São Paulo.

O salário-minimo, por outrolado, é ridículo: 480 cruzeiros
na indústria, no Distrito Fede-ral, onde só o aluguel de um
quarto no subúrbio varia entre300 e 500 cruzeirot.

Itto quer dizer que a gran-de maioria dot trabalhadores
tem realmente salários de fo-"ie. Portanto, a luta por au-mento geral de salário é umanecessidade sentida pelai gran-det massas assalariadas s caboaos comunistas dirigir corre-tamente essas lutas, mostrando
aos trabalhadores, tem tubetti-
mar at lutai m«ls simples, que• forma mait eficiente e JustaPara lutar por melhorei tala-rios é a "greve".

O Ponto 7 aponta uma rei-vlndicaçao nova na luta poraumento de salários: 6 a "et-
«ala movei de salários", Isto 6,a Imposição aos patrões de umeontrato coletivo ds trabalhe
Pelo qual ot salários sejam au-tomatlcamente aumentados dmedida que se verifique umaumento geral not preçot dos

2 
- SALÁRIO IGUAL PARA TRABALHO

IGUAL, PARA HOMENS, MULHERES
E MENORES — ABOLIÇÃO IMEDIA.
TA DA ASSIDUIDADE DE CEM POR
CENTO.

... ?Tmh?iíl?ttai,M,n'!Ueam ' cr»»ÍOfflC*o <•" Orande, ma,-tat trabalhadora» lançando maa dot melodoi mau brutal* Umáetei i o emprego cana vez mais nurueroto do ira.alho dt mu-mer,, , menore», o* quat* executam o» metmoi ..•.-,•...,_¦ da»adulto» em troca de taldriot meti baixei. Assim, os patrõestido somente redsíem »ua» folha* de talaria», tem p,eitu_.o deprodução, como mantém sempre baixo» o» nirrli do» talaria»
-sL0!.,.?."/,'0'' F** "* maÍOrÍã d0t "rvi<0' Vo*™ /deiltnento«bili uir ot homen» por mulhere» e menore». A luta por ta-lário igual .«or* trabalho igual «nle rena, portanto, e todo» ostrabalhadoret.

_i u ?""¦ /0m4 dn,c- d* txPloraç-o i a exigência da nsti-«Juidede cem por cento. O operário que por qualquer motivelalta a um dia de serviço — t muita» veze» por qne chegou umminuto atrasado d fábrica! - perde o talorio .orreipor.deritamo dia em que nâo trabalhou e ao» domingo» e feriado». Emmuita» empre»a» chega a perder, ainda, at pcrcerttagen» de ao-mento de talario» conquitta» em dura» luta».
A exigência da assiduidade cem por cento é um roubo con-tra o qual podem e *e devem erguer milhare» de trabalhadore».

3 
— APOSENTADORIAS EPENSÕES

QUE SATISFAÇAM ÀS NECESSIDA-
DES VITAIS DOS TRABALHADORES
E SUAS FAMÍLIAS E AJUDA AOS
DESEMPREGADOS.

At aposentadorias o pontdee
dos trabalhadores impedidos
de trabalhar — per Invalides
permanente eo temperaria ea
aor velhice — ale meoqumhaa.
Muitos aposentados dos IneUtu-
tes • Caixas recebem pensões
de 100, MO e 300 cruzeirot men-
aaii. Regra gersl as penedos
nio chegam sequer para a
aquitlçlo det medicamentos
necessários ao tratamento do
trabalhador enfermo.

A luta por esta justa reívln-
dlcaçio pode mobilizar a mi-
lhares de trabalhadores que já
não se encontram nas fábricas,
mas que constituem um gran-
de contingente; e deve mobili-
zar, Igualmente, os trabalhado-
rei válidot, poit todos eles se
encontram na situação de vi-
rem a depender das pensões
ridículas dos Institutos e Cai-

A—D e m o cratização
da Legislação So-
ciai, sua ampliação
e extensão aos as-
salariados agrico-
Ias. Assistência so-
ciai custeada pelo
patrão e pelo Esta*
do. Fiscalização
dos direitos dos
trabalha dores,
bem como a admi-
nistração da assis-
tência social entre-
gue aos próprios
trabalhadores por
intermédio de seus
Sindicatos.

xas, para oi quali descontam
uma porcentagem de seus sal*»

trios.
Oe Importância Igual é a lo-

ta contra e desemprego e peloajuda aes desempregados. Ji
existe nao. fileiras da clamo
operária, em neste pala, imt
número considerável de deter*»
pregados, permanentes eu tem-
porárioe. Este número tende a
crescer i medida- que neeaa
economia fica cada vex maia
dependente áa economia do
guerra dos Estados Unidos, At»
tim, s luta contra e desempré-
go e pela assistência aos de-
sem pregados é de fundamental
Importância para despertar a
solidariedade da classe opera-
ria e sua combatividade, pois,
sob o regime capitalista os em-
pregados de hoje se encontram
sob a constante ameaça do de-
sem prego.

¦¦¦ 
-ir

A legislação do trabalho em
vigor, mesmo reconhecendo for-malmente alguns direitos do»
trabalhadores, é uma legislação
patronal. Ela abre sempre uma
brecha para o» patrões burla-
rem os direitos dos operários.
Assim, por exemplo, esiabele-
cendo o direito de féria* permi-te que os patrões estabeleçam
contratos de trabalho a curto
prazo — seis e noue meses —•
dispensanáo-se deste modo do
pagamento da* féria*. Permite
a exigência da assiduidade, queliquida na prática com o direi-
to ao repouso remunerado, eícLutar pela democratização dalegislação social é, pois, lutar
contra tôdas a» medidas patro-liais que liquidem ou restrin-
jam os direito» conquistadas pe-
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Ias trabalhado,*» f*. eéade. la-
fer aata estender #imi direitos
aos aiselsHe-ni sfriseles qms
precisem tet ergaatoadee na Io»
fo aor eamenfo de asldrtoe. pelo
direito ás féria* paga», em re-
pouso, ee seguro por urtdente,
dif..

A democratização áa legisle-
Cie iodei, contuáe, exige umm
beráode de an».. i«_ç«l«> (indicai,
*em o que oe trabalhadores nde
poderio fiscaliza, r/teientemen-
te a apl.ca.do da* lei» de acór-
do com o* mui m ler estes * di-
reitos.

^^^_________. 
-M^MnWm^-\\m\ m m\Mwm\ S ^l*__^___,

geralmente operários e «campeei,
neset faifbdoe — nio possuem-
nenhum direito, te encontraaj
submetidos a uma di»c«pli___|

5_ _. »««ni.ii_(-j 

¦ uma oi»ctpo___|
—Imediata melhO- fascista pelos general! e almf-q

— • ______ -. r_ml_ti r.l-lnnirln. - _¦__...na da situação eco*
nômica dos solda-
dos e marinheiros.

A luta pelai relvindlcaçSet
precisa ser levantada também
noe quartéis a nos navios, onde
oe soldadas a marinheiros —

rantet reacionário! e ganhaao
um toldo ridículo que nio Insa
permite prestar nenhuma ajudo
à família- A luta pelas relvia-
dicaçóei nos quartéis e nos nm*
vlos devem unir na mesma
frente de luta oi operários o
toldados, os camponeses e mm*
rinheiros. vitimas dos mesmos
exploradores de nosso povo.

LUTAR PARA ORGANIZAR, ORGANIZAR
PARA LUTAR, ELEVANDO O NÍVEL DAS

LUTAS DE MASSAS

* _______________¦¦•_____.

àimMwmmrm ——** * ^^^^JB ________

KLm->^ H

^^_B 9wmm ¦.¦

O Ponto Sete, deve ser o fundamento para a organização do"
«m programa de luta na* fábricas, nas usinas, nos navios o-
quartéis. Principalmente os comunistas têm o dever de, ligan*
do-o ás reivindicações mai* sentidas em cada local de trabalha,
fazer a massa sentir clarameníe a necessidade de lutar e te or-
ganizar para a tua concretização. Trata-ie, portanto, áe lutme}
pela» reivindicaçõe» do Ponto Sete, para organizar e unir at filei*
rat da cUttte operária» e de aproveitar e»*a organização pamm
nova* lutat mait alta*. *

Mas para que os trabalhadores travem lutat mait altos ruim
precisam lômente de organização. Precitam compreender tam*
bém que tua* reivindicações *ó podem ter concretizada* com «eplúração integral do Programa da F.D.L.N., itto é, eom m
luta revolucionária vitoriosa pela Democracia Popular. Par*
que a» massas cheguem a esta compreensão o» comunistas têm
de lhe* mottrar em cada momento como a crescente submissão
do* capitalistas e latifundiáriot ao imperialismo faz crescer *
exploração das massas trabalhadoras e como a política de guee-ra seguida pelas classes dominantes traz a miséria e a ruinm
para d maioria do povo. E' assim que ot trabalhadoret com-
preenderão mais facilmente a necessidade da luta contra m
guerra e o imperialismo e, poderão dar um passo d frente com
rapidez na luta revolucionária de libertação nacional, para co-
locar nosso paít definitivamente no campo da paz e da demo-
cracia.
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0M NOVAS RMPRRfUS NA Ut.W
ÀS DEBILIDADES NA DIREÇÃO

.DOAUTODIDATISMO DOS MILITANTES
£*.tJ**l» «.d**» ,!_,,,«.
J Ma • C"»***** Ui-aaa-o d»»
parude Meao%ii|iit> im região
•• MAiatov. ma» éa | 0*0 co*
****o*i*ta* aiSui-tasa peta aaêtod*
ft-utâdutaia • tcof** aMM-tttMn-le»
amirta. W farta o ou* re-tmiam l^-HM (MHf•¦!««cio pMlido. dos
is toftjfMaçoei áa am dupôe • »»vi**»y • dos ôaeio* de *dmi

J. kalebfui
Cl«rr#«|KiNif*>fsjri*j *J« **rr«r*J«",

M« rrf iésa *J«? 9ff«tf*ff«r )
II». dois ano* mie funeiona tira

seminário de filosofia, n* erga»nMii«ç«o local evitam e estudo nlcaclo du Partido na admitiu-• nlo «levam seu* conheeimen» tnçto da Katrada de rerro d*to* pollUcos. juattf.cando.-K» por Perm. Tanto ante* da criaçãotoda sorte d* eauaaa objetiva* do seminário, eomo posterior-No outono d* ano passado os mente, ot «en» participantes secomunista* votaram, nas ele!» limitam a ouvir a* conferências
«ões, para nova composiçlo do e nfio realizam nenhum esfór-
Bureau do Partido, no diretor da ço individual de estudo dos cias»"Fabrica Ordjonikidre" câmara» sicoa do Marxismo, Disso resul-da Zaozorskir. O atraso político ta que uma parte dos comunis»

 » - ¦- •».„«- doa eleitorea foi o motivo prin- tas compreende mal «a mais ele»¦iu, aqui. sobretudo* nomeação «ps* da eleiçHo de Zaoierskir. mentores questões teórica*. O¦He eoneultoei*. O Comitê Urna- — O profreaso nfio detêm a camarada Tikbomirov. ruge-»•> Hostiimai do Partido aube-tt» MU marcha — afirmaram os ml-¦Jpvan» * •igntflcaçlo désoe impõe, litante* loeais do Partido — a
fábrica cresce, e seu diretor,
Zaosersair. dirige á maneira
antiga, nfio melhora seus cunhe»
cimento*.

O camarada Zaoseralrtr nfio
deu Imporle-iela» à aêrie e Ju*-
ta critica qu* lhe foi feita. Con-
tis.ua a nfio freqüentar nenhum•X falta de uns controle diário curso * nfio 1* material algum.

estude do* comunista* de- Of seu* colaboradores mais pró-
ximo* — o assistente do diretor
de quadros, camarada Góntsov,
* o engenheiro principal, cama»
rada Mara». aeguem o
exemplo.

admita Urbano.
Ni realidade. peeaVu. *

pa ê multe diferente.
Ofende parte da* oraanlaa-

Es* 

de baae de Partido na et-
de dedicam muito pouco cui-
do «o* que estudam per ei

Íii-ramo* 

a doutrina mai xi«ta-!«»
mi***. Todo o trabalho de or-
arüsaçlo dee attvidadea de au-
¦ furtsuicfio politic* *e rectrin

fcsníuuMtna setor da educaçfio
artidárie. Nto oriente e nlo
rxmiiMm a* ativicta«| auto-
Idaia*. Os problemas quo di»

respeite á auto-formação
•Htlca quase nunca afio debati»

na* mmtee* dos comitês do
rlido.

terminou qu* centenas de mem
fisros e de candidato* do Parti-
ste que haviam eecolhido o mê-
tode.de trabalhe isolado «indo

iniciaasem tm* cetudos.

»

*.tâla'm(£R&i\
RI K REPRESENTAM OS SOVIETS

NA VIDA DO POVO ?

nheiro principal da scçfio de va-
«óes. por exemplo, nfio conhece
sequer a diferença de principio*entre o materialismo e o idealis»
mo. Sfio idêntico* o* "conheci-
men toa" do engenheiro prlncl»
pai da «eçfio de eletrificação, c*»
mareda Kotcl.kln e outro*.

A falta dc organiiaçlo o *
baixo nivel da autoformaçlo po-IHica ac explicam, em grande
parte, pelo fato dc que muitos
militante* urbano* do Partido
•fio oa primeiro* a nfio dar
«/xemplo dc amor ao estuda

— Nfio há tempo para estudar— afirma o camarada Gariaiev,
secretário do Comitê Regional
Stálin. Durante o dia sfio o*
trabalhos dc rotina c á noite a*
reuniões. Sou aluno por corres-
pondencia do instituto pedagó-
Kico c durante todo o ano sou-
citei apenas um trabalho eecri-
to.

O secretário do Comitê Ur-
bano, o camarada Kirienko, *
secretário do Comitê regional,
camarada Ennakov, e outros,
nfio manifestam melhor atitude
em relação ao ostudo.

Acha-se mal organizada a

A PALAVRA "aouiet" quer dtrer iiteraimen**, em mato,"conselho'', no sentido em que * palavra conselho i ri-
•animo de assembléia de representantes. O aparecimento des- ,.,.,..»,.- ,»,.,, o1K.-.nizaaa im palavra na vida política da Rússia nâo data d* Revolução propaganda do marxismo-lini-
•Socialista de 1917, mas da revolução burguesa de 1906, que aba- nismo P°r mei° de conferência!.
fiou os alicerces da Rússia ttarisia. Foi em 1966, durante as Ü?0 %*$*- 

M conícrência» <!"•
_____ .... . . -"* se realizam, e mesmo estas#rcves revolucionaria* que abalaram a Rússia, que as massas atraem uma reduzida assistên-revolucionária* russas criaram os primeiros .Soviet* de depu- cia. Nfio é prestada ajuda sufi-
fiados operários, os quais reuniam representantes de toda* as cien11e aos camaradas que tratam
•sinas e fábricas. da sua auto-formaçfio política.

Os Soviets surgiram como organizações política* de mossas,
aem precedentes na história. Dirigindo a ação popular, eles
aram o germe do poder nascido da Revolução Socialista de Ou-
swbro de 1917. Constituíam o embrião do poder revolucionário
ajue, depoi* de ter derrubado o regime tzarista, instaurou o re-
time "soviético", isto é, o regime governamental formado pelos-conselhos" populares, que detêm o conjunto do poder político.

Na vida soviética, os Soviets são comparáveis a uma pira-fnide imensa, tendo por base os Soviets locais dos deputados de
trabalhadores, e por vértice o Soviet Supremo da União das
República* Socialistas Soviéticas, órgão supremo do poder do
Estado.

Os Soviets locais, que se encontram na base dessa pira-snide, são eleitos respectivamente nas vilas, cidade», regiões au-
iônomas, regiões, territórios, isto i, nas diferentes divisões ad-
miriistrativas de cada República Soviética.

Oe Soviets dos representantes dos trabalhadores têm por
função dirigir a atividade dos órgãos administrativos que lhes
são-subordinados, garantindo o cumprimento das leis, manten-
éo a ordem, os direitos dos cidadãos, dirigindo a atividade eco-womica e cultural local. Acima deles, se encontram os Soviets
Supremos das Repúblicas autônomas, das Repúblicas Federa-
•Vw e, finalmente, de toda a U. R. S. S..

O organismo superior que constitui o cimo da pirâmide è
• &>viet Supremo da União Soviética, composto de duas cama
pos iguais em direito: o Soviet da União e o Soviet das Nacio

nem mesmo pelos assistentes.
Muitos assistentes destacado*

pelas organizações urbanas do
Partido manifestpm uma atitu-
de formal em relação ás suas
obrigações, não ajudam os co-
munistas na elaboração de pia-nos individuais de estudos e não
lhes ensinam a maneira mais
acertada e prática de organiza-
los. Raramente são feitas con-
sultas individuais. .

Não é preciso dizer que há
na cidade muitos assistentes quecumprem bem suas tarefas. A
experiência positiva de seus tra-
balhos não é, porém, generali-zada pelos comitês do Partido.

, Sabe-se que muitos dos pró-
prios assistentes necessitam de
ajuda teórica e metodológica. Oa
seminários assistentes continam,
entretanto, a trabalhar de ma-
neira deficiente. O Comitê Re-
gional do Partido em Ordjoni-
kidze, por sua vez, não chegou
a organizar nenhum seminário
para assistentes.

Na cidade de Mólotov acha-se
também rebaixado o papel dos
gabinetes de estudo do Partido.
O Comitê Urbano e os Comitês
Regionais do Partido não se

•alidades, eleitos pelos cidadãos soviéticos .através do sufrágio preocu?am ei* tornar seu tra
mtni»if>rsni inunj * m*„mmi~ balho intenso e eficiente. . OsUniversal, igual e secreto.

Todas as eleições aos Soviets de deputados de trabalhadores,'eMsde os Soviets das localidades rurais e das vilas, até o Soviet
Supremo da U.R.S.S., se realizam pelo voto direto de todos osaidadãos, sem qualquer exclusão (Te raça, de côr, de origem so-
mal, de religião, de riqueza ou pobreza, como acontece nos Es-
mos Unidos, por exemplo, onde milhões de pessoas são impedi-
•tos de votar devido às mais odiosas discriminações raciais e so-
•leis, e no Brasil, onde milhões de analfabetos e os soldados
mão podem votar.

Os Soviets são na vida dos povos da União Soviética os ór-
9ãos do Poder, do Estado, representando os trabalhadores e todo

gabinetes de estudo anexos aos
comitês regionais de Ordjoni-
kidze e de Kírov estão localiza-
dos em dependências diminutas
e .possuem pequenas bibliotecas.
Não está em melhores condições
o gabinete do Bureau Urbano do
Partido — acha-se situado em
salas destinadas, em parte, à
guarda de arquivo e documen-
tos.

O Comitê Urbano do Partido
em Mólotov revela uma comple-
ta subesümação da importância
da educação marxista-leninista
dos quadros.

QUATRO fàiXDES ISÍWS
são inauguÀdas diariamente

A* GIGANTggCAS OBRAS DR PA*
CONCLUÍDAS NUM TEMPO Rfctoi

(T\ PLANO qüinqüenal stallnl»»
XM te de 1946 a 1960. destinada
I reconstrução e so desenvolvi-
mento de economia soviética,
previa um volume grandioso de
trabalho. K particularmente, a
restauração completa d* eco-
Domi* da* regiões devastados
pela* bordo* «ucrreéraa d* III-
tlcr qu* invadir.» a Unilo So-
vlética «sa 1941.

Issas regiões produaem 45 por
aento do trigo da URSS. 41 porconto «to centeio. M por cento
do* beiMraba*, tt por cento do
ferro, 4* por ceai* d* aço. 75
por conto do rarvlo, W por cen-
•o da maafanês. 90 por cento do
alumínio. A* estrada* de ferro,
perticularment* densa* nessas
reaioe*, coiurtituem 40% da to-
talidad* da* vias férreas da
URSS.

Nessa* ricas regiões d* Unilo
Soviética o* vândalos hiUeristas
haviam destruído 1.710 cidades.
70 mil aldeia*, t milhões de ca-

_-, 100 mil dc fasendas agrlco-
Ias, 66 mil quilômetros de ettra-
daa do ferro, etc. enquanto 28
milhões de cidadfio* soviético*
ficavam desabrigados.

. UM PLANO DE
RECONSTRUÇÃO

O plano qüinqüenal previa,
numa vasta escala, a restaura,
«ao o a construção em todo a
pais do novas empre*** indus»
triaia, estabelecimento* cultu-
rals. h*bitaçoes. Para realiiar
casa imensa tarefa, vai* de 2*0
bilhões d* rublos foram desti-
nados pelo orçamento do Estado
Soviético.

O programa de grande* obra*
de construção na indústria era
particularmente importante. Bra
preciso reerguer e construir no-
vãmente 6.900 grandes empresas
industriais do Estado, das quais1.300 nas regiões devastadas
pela guerra. Era necessário Um»
bém reerguer ou construir denovo milhare* d* pequenas fa-
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dustrisis tinham sido construi»
das na URSS dura.tte os 19 ano*
que precederam á agressão na-
sista.

Avom é que. de ano para ano,
os diversos ramos de economia
locialista se desenvolviam em
proporção desconhecida mesmo
nos mais adiantado* paises cs-
pitalistas. Assim, a metalurgia
aumentava lt por cento em I94t
em relaçlo a 1945, 31 por cento
em 1948. c 14 por cento nos três
primeiros trimestre* de 1990 em
relaçlo a 1949. Em ritmo semo-
Ihante e mesmo mais acelerado
se desenvolveram n* construções
meeánn.a«. os transportes, a*
construções de casas e sobretu-
de a construção de usina* elé-
tricas. que só nos primeiro* •
meses de 1950 aumentou 34 por
cento em relaçlo a 1949. embora
nesse ano o aumento Já tivesse
sido de 39% em relaçlo a 1949.

PRODUÇÃO OE PAZ
Atualmente, a indústria soviê-

tica fabrica 70% de produto*
civis mais do que ante* d* guer-
ra. O desenvolvimento ulterior
da economia nacional soviética
será marcado por um novo sur-
to com as recentes decisões d*

Oovêrno da URSS concernentes
I con»lruçáo de gigarte» da tée-
nica mundial: a* centrais hidro»
elétricas sobro os rios Volta,
Dnieper e Amu-Dariá, os ca»
nais ila Turcmênia. da Ucrânia
• da Criméia. Estas obras gigan*
tescas serão concluídas num
tempo recorde: de 5 a 7 anos.
Foi necessário um espaço de
tempo dc 20 a 30 anos pura
construções dc Importância bem
menor, (ais como os canais d*
Panamá c Sue*, por exemplo.

Os ritmos jamais igualados da
construção na URSS se expll.
cam pelo alto grfiu da técnica
na indústria dc construção, pelo
emprego em grande escala de
máquinas as mais perfeitas, pel*
existência de uma multidio de
operários altamente qualifica-
do* e pelo seu inigualável entu-
siasmo num trabalho criador da
própria libertação dos operários.

O número de operários e em-
pregados na URSS é hoje supe-
rior em 22 por cento ao número
existente antes da guerra, ou se-
ja 7 milhões a mais do que em
1940. Enquanto isso, nos Estados
Unidos, mais da metade dos as-
salariados exerce funções nlo

produtivas e nlo participam da
criação da renda nacional.
Exemplo: existem mais de 3 mi-
lh«v» de doméstica» m*s Ectados
Unido», i»to é. mai» do que o*
trabalhadores <•¦ ••-.'• «i..* em to-
dos o» gêneros de transporte*.

Numa entrevi«ta concedida a*
New York Time*, a 15 de feve-
reiro dc 1930. Truman, cbefo do
governa dos E«tadox Unido», de-
clara va que a cifra dc 3 a 5 ml-
lhões de desempregados nos Es-
tados Unidos — *ê suportável".
E acrescentava com o maior ci-
nismo: ME' uma boa coisa que
a procura de trabalho seja per.
manente. Isto é saudável para a
economia da Nação"

Na Unilo Soviética, o que se
considera saudável é que haja*
sempre trabalho para todos .Na
URSS, o estimulante náo é o •*•
pectro do amanhã «em pão. que
obriga a aceitar qualquer tra-
balho, mesmo, o» mais hu*
militantes, ou ser engajado
como soldado n..- fileiras do*
agressores da Corei*; na URSS,
ao contrário dos K tado» Unidos
* demais paises capitalistas, o
objetivo é a elevação constan»
te do bem-estar dos trabalhado-
res.

fmWi^ m^^^^^^^mW *V^^ 'li
Do Manifesto" à História do Partido

A LUTA CONTRA A IDEOLOGIA
PEQUENO.BURGUESA

«f. Stálin
X HISTORIA do Partido nos ensina, além do mais, que otriunfo da revolução proletária é impossível sem o«sma»
gamento dos partidos pequeno-burguesea que atuam dentroda* fileiras da classe operária e empurram as camadas atra»¦adaa desta para os braços da burguesia enfraquecendo comisto a unidade da classe operária.

A história do Partido é a história da luta contra os par»tidos pequeno-burguesea o de seu esmagamento: contra os*ocia -revolucionários, menclieviques, anarquistas o naciona-listaslistas. Sem vencer tais partidos e expulsá-los das filei»ras do proletariado, não teria sido possível conseguir a uni»dade da classe operária; e, sem a unidade da classe opera»na, o triunfo da revolução proletária teria sido irrealirivel.
Sem o esmagamento de tais partidos, que a princípio tra-balhavam pela manutenção do capitalismo e, mais tarde, de»

pois da Revolução de Outubro, pela restauração dele, teriasido impossível manter a ditadura do proletariado, derrotara intervenção armada estrangeira e edificar o socialismo.
Nada tem de ocasional o f>to de que todos os partidospequeno-burgueses, os quais, para enganar o povo se batiaa-ram com o nome de partidos "revolucionários" 

e "socialistas"
- os social-revolucionários, os mencheviques ,os anarquistas,
os nacionalistas — passassem a ser partidos contra-revolucio»
narios ja antes da Revolução Socialista de Outubro, para eeconverterem mais tarde em agentes dos serviços de espiona»
gem estrangeiros, ftn bando de espiões, sabotadores, agentesdiversionistas, assassinos e traidores da pátria."Na época da revolução social, disse Lênin, a uni»

dade do proletariado só pode ser realiiada pelo"P«rt-dorevolucionário avançado do marxismo e só pode ser rea.
Iwada por meio da luta implacável contra todos os ÒV
mais partidos".

(da "História doK G» Q>)daV. il. S, &»$
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á tomada do Poder numa sexta
parte do mundo.

Quem pode negar que • fa-
tor básico de seu inigualável
triunfo histórico foi ter forjado
um Partido Comunista que sou-
be unir a teoria e « ação revo-
luciondria?

E' que, como em nenhum ou-
tro pais, os fundadores do Par-
tido Bolchevique — Lênin e Sfd-
lin — tinham sabido conduzir
genialmente o proletariado rus-
so pelo caminho do marxismo
criador, unindo a ideologia so-
cialista ao potencial revolucio-
ndrio do proletariado.

Em contraposição o vigor re-
voluciondrio do proletariado da
Alemanha, na mesma época, era
desbaratado pela traição dos
social-democratas, que tinham
se afastado das fontes do mar-
xismo e passado na prática ás
posições do inimigo de classe.

Mas na Rússia são foi só o
triunfo militar que o grandePartido Bolchevique pôde ga-rantir uma vez armado com a
teoria marxista-leninista. A fôr-
ça dinâmica dessa teoria res-
guardou a pureza revoluciona-
ria da peçonha burguesa, queo bando de assassinos trotskis-
tas-bucarinistas tentou inocular
no Partido para destrui-lo e des-
truir a Revolução.

E o exemplo da Rússia não
é o único exemplo digno de des-
taque. A verdade é que teria
sido impossível a libertação do
povo chinês — numa luta de
mais de vinte anos contra inimi-
Qos os mais ferozes, eomo a
ditadura feudal-burguesa da
China e o imperialismo norte-
americano — sem um poderosoPartido Comunista, sem um par-tido da classe operária orienta-
do e dirigido pelo marxismo- le-
ninismo-stalinismo. Também na
China os traidores e agentes do
inimigo tentaram dividir a van-
guarda do proletariado para im-
pedir a vitória da Revolução.
Aíao Tsó-Tung assinalava no
trigésimo primeiro aniversário
da Revolução .Socialista Sovié-
tica.»

"Se se quer fazer a revolução,
é indispensável ter-se um par-
tido revolucionário, um parti-
do de novo tipo, de.que o Par-

tido de Lénin c Stálin eonsti-
tui o modelo. Sem este partido
revolucionário, sem um partido
revolucionário organizado na
base dos principio* de organi-
zação, dos principio» táticos e
teóricos do marxismo-leninismo,
e que tenha a sua rota ilumina-
da pelas idéias invencíveis de
Marx, Engels, Lênin a Stálin, i
impossível dirigir com êxito a
classe operária e as massas po-
pularea em geral contra o im-
perialismo e seus lacaios".

Pode-se negar, por acaso, a
imensa contribuição ao proleta-
riado mundial que foi o des-
mascaramento de camarilha de
Tito como vendida ao imperia-
lismo norte-americano e inimi-
ga da U. R. S. S.? Como seria
possível êsse trabalho de sanea-
mento do campo socialista se-
não através da luta pela preser-
vaçâo do internacionalismo pro-
letário, pela -fidelidade ao mar-
xismo e, consequentemente, pe-

Rui Facó
ta solidariedade ao birço do to-
rialismo, o União Soviética?

Estes exemplos históricos nos
ensinam que nós, eomunistas,
não podemos prescindir do es-
tudo constante da teoria revolu-
clonária se quisermos ser real-
mente comunistas. E' o que nos
mostra toda a "Historie do Par-
tido Comunista (bolchevique)
da U. R. S. S.n,a grande fon-
te onde encontramos a essência
criadora e viri/icadora do mar-
xismo unida à ação prática re-
solucionaria do proletariado e
das grandes massas populares, e
mais bela e instrutiva continua-
ção do "Manifesto do Partido
Comunista" de Marx e Engels.
Uma linha reta que vem de
Marx e Engels a Lênin e Stá-
lin, liga o "Manifesto" à His-
tória do Partido Comunista
(bolchevique) da U.R.S.S. —
esta súmula prodigiosa de ensi-
namentos da teoria e da prática
revolucionárias. '

CONCURSO PARA
RAINHA DA

"VOZ OPERÁRIA"

VOTO EM

ESTADO ..

MUNICÍPIO

PARTICIPE DA CAMPANHA DOS
CR* 550.000,00 par» a VOZ OPERÁRIA

CONSTRUAMOS UM
MOVIMENTO SINDICAL
REVOLUCIONÁRIO EM

NOSSA PÁTRIA
E»*! m*m artigo de de.trii.Uo.
**¦*• tm hi>IUr l,_a*r|ti iu ,»i.|\ . I tat-
réo do cmnaiida Stálin, muiprao
de pae * da luta de libcrtscao
nacional dos povo* oprimido*, o
canutrads Prestes tat um apelo
pela coti.ituçâo dt» um poderofo
movimento sindical revulociona»
rio, a fim de libertarmos nosso
povo da exploraçAo capitalista.

Ao fnier o estudo para a apli-
cecfto das diretrizes do ornara»
d* Prestes, nó*, comunistas, de»
verno* fszer uma revi»flo auto»
critica de no-tva atuação. Que
Usemos para elevar noeso nivel
político • ideológico? Que h-
semo* para organuar o* traba»
lhadores nas empresas, nas cida-
de* e nos campos?

Para responder a essas per-
funta* nlo adianta procurar jus»
Uàcaüvsi. como muito* querem
laser. Basta passar uma viata
de olho* em nossas atividades
na luta pela pai. na campanha
do abono de natal, enfim na
aplicação do manifesto de Ago*»
te, para vermos que muito pou»
eo avançamos. Pois. se rompe»
mos com o oportunismo ns
orientação politica, ainda nSo
conseguimos o mesmo resultado
em nossas atividades práticas e
diárias, na organizaçlo dos tra-
balhadores para a luta, nem no
aproveitamento da luta para or-
ganizar os trabalhadores.

Ainda sio muito poucas as
fábricas e empresas em que. de
fato, existem organismos capazes
de conduzir a massa á luta e
conquistar vitórias. Ainda sâo
muitos os casos em que esses
organismos nSo existem porque
os que se sentem responsáveis
pela aplicação do Manifesto de
Agosto pensam que essa aplica-
ção é mecânica, pensam que
basta ler o Manifesto e discuti-
lo sem estudar c conhecer nos
menores detalhes as condições
de vida da massa, os problemas
que estão interessando a massa,
o estado de espirito da massa.
Dai resulta que surgem casos
em que a luta estoura por cirna
da cabeça da vanguarda, que se
atrasa em assumir o comando
da luta. O que se tem observado
é ainda uma grande subestima-
ção da importância política da
solidariedade para a unidade e
organização da classe operária,
esquecendo mesmo que a solida-
riedade é uma arma poderosa
para atrair novos contigentes á
luta e para levar a organização
de base da CTB e das Uniões
Sindicais a setores inteiros da
produção. E' o que se pode di-
zer a respeito das duas heróicas
greves dos operários da cons-
trução do hospital do IAPTEC
em São Paulo, que inclusive
reagiram valentemente á agres-
são policial em plena praça pú-
blica. Sua luta repercutiu em
várias empresas da construção
civil, mas nenhum proveito prá-
tico se tirou por falta de organi-
zar a solidariedade, o que nâo
assegurou a vitória da greve.

Ao estudarmos os problemas
da empresa e as condições da
massa devemos ter em vista or-
ganizá-la, levá-la à luta e
reforçar a sua vanguarda.
Isso exige que estejamos
constantemente voltados pa-
ra a massa, para um tra-
balho paciente de organização
de acordo com as condições de
cada local de trabalho e não
perdendo de vista as novas con-
dições criadas no país, com
o aprofundamento da luta
de classe, ou aumento da
reação e da exploração pa-
tronai. Cada comunista va-
Ie pelo trabalho realizado com
as grande massas, na organiza-
çâo da vanguarda e na organiza-

Kt*l%l***j PI.***»

çio do trabalho sindical na em*
presa. A respeito vejamos •
que noa eiwina Vylko Tcberverv»
kov. secretario do CC do PC do
Bulgária:

"Cada organlamo de bane áa
Partido deve criar ao seu mio*
um amplo circulo de ativiütao
sem partido e nele se apoiai
para desenvolver seu trabalho*
Um organismo do Partido <iu«j
nio mantenha estreito contato
Com o» sem partido e nlo o* in»
corpore ao exame e solução <>..-*
questões sociais t da produção*»
nlo pode conquhtar êxitos •.»•.
guros em seu trabalho. Neat*)
sentido tem grande importância
as organizações sociais de massa
e o trabalho dos comunii-.ia*
dentro delas". ("Democracia Po»
pular" n." 10)". w

B* claro que para nó», coma*
nistas brasileiros, que nos tatu
contramos ainda sob a explora»*
çio capitalista, a expressão "aa»
mento de produção" tem ua*
sentido diferente. O fundamen-
tal para nós é compreender qua
a seiva que alimenta o trabalha
da vanguarda se encontra naa
fábricas, nas empresas c nas fa>
zendas. .

Isso quer dizer que precisamos
nos ligar estreitamente com os
trabalhadores da cidade e da
campo, discutir com eles os pro-
blemas c juntos com"eles pro-
curar as soluções justas através
das lutas dc massa, ligando-os
aos problemas centrais — defe»
sa da paz e da liberdade, luta
pelo pão e pela terra, pela-da-
mocracia popular.

Para alcançar esse abjetivo -*J
preciso também que cada comu-
nista e cada organismo traba-
lhem sob a planificaçâo da att»
vidade de cada um. E assisa
que se torna possivel estabeleça*
um controle sistemático das ati-
vidades individuais e coletiva*
procurando eliminar as causas
dos defeitos e construir uma
vanguarda monolítica capaz da
conduzir á vitória a Revolução
Brasileira, tarefa que está na
ordem do dia, como nos mostra
o camarada Prestes, no Mani-
festo de Agosto.

SOLIDARIEDADE
A PRESTES

Lanço pelas colunas da VOZ
OPERARIA o meu protesto
contra o processo com que a
imperialismo ianque e a reação
brasileira visam .* líder maia
querido das Américas, Lui*
Carlos Prestes, e contra a
ordem de prisão preventiva ias-
cista contra êle decretada. Ea
que assisti de perto, em meu pe-
queno Estado de Sergipe, os cri-
mes da infame ditadura de Du-
tra contra a vida de Anisio Dá-
rio, que deixou na orfandad*
onze filhos, e as torturas con-
tra o jornalista Fragmond Car-
los Borges, não tenho ilusão no
governo de Getúlio. Para mira
êle é o mesmo que foi responsa-
vel pelo atrazo do Brasil e a mi-
séria do povo durante 15 anos o
que encarcerou e torturou até O
extremo Prestes, Berger, Olga
Prestes, Carlos Marighella e ouu
tros lutadores do bem-estar, d*)
progresso e da libertação nacio-*
nal do Brasil. f

João Campos ArataJB
iMaroim — Sergipe*

¦«.r.
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SINDICAL
Im nenhuma outra oeseUe m reuniram Unia* coi-dlçée*

faveré«tis so deeencaOeamtoto Oo lota* eeSeroee* ******* Ot«•"«bar • imMeto *4*SiM|. a» revelia Oos trsèaltiadoms toa.
t>* ttta r«woo oe um 01a Os *elárle Instituis* per Oetélle, o
P*« do ........... ...,d,cai. «em..»*, aiora. o Oeeoontsntamenu
eresceni., a desilusáo quo m transforma rsplOsmonU em opesl.
f*o • édlo do cu... nst rtbriOOS t empretaa pele. aumente*
censtcutivos do* prtço» *m lugar da dlmlnulçls Oo eusta da vi-
•Ia. Marcbs pars um novo auao a luU p*la liberdade «indicai
como prova a luts tm aumento contrs o infame • foottria "atoa-
tado de ideologia» o o repúdio so* pelégo* mlni.tsrlah.u. en-
gordadoi pelo dinheiro do imposto *tndlesl. I reponta a Iro
B^rada d«s trabalhadores ao ur dlvultsdo o plsno monstruoso
de Utilliaçle do dinheiro entorquldo «os operário* *ob s forma
«f* Impotto (indicai psrs s compro d* armamento*.

*J Todot estes fato* lndic«m eom toda a dareis que *4 citl
faltando uma stuaçlo maia corajoas e decidida doa comunistas
ê frente das grande* o decisivas concentra**** operárias psrs
oju* se desenvelvam poderosas aç8*a capate* do abalar • der-
rubar o imposto sindical. Chegou o momento do um sevsre
•Juste de contas. Getúlio prometeu redutlr o custo da vida, ma*
nio diminui o custo do coisa nenhuma- Nlo I hora de, ao mo-
«os. deixar de cortar do já miserável orçamento do* trabalha-
dores o que ganham num dia de trabalho suado o mal pago?
Getúlio agita a bandeira demagógica daa 'comissões de sindl-
elncla" no Branco do Brasil. Por que nlo se fala sequer numa
prestaçJo de contas do fundo social sindical, cujaa verba* fa-
buio.at estlo depositadas em conta secreta nesse mesmo banco
ê ordem pessoal do próprio miniitro do Trabalho? Getúlio pro-
elama que seu "escopo é a pai". Por que entio está sendo prepa-
rado o golpe da compra de armas de guerra com o dinheiro ar-rançado aos trabalhadores?

Eitá claro que a luta contra o Imposto sindical podo o devotransformar-se, ao fogo das ações vivas o concretas dentro docada fábrica, numa alavanca poderosa da unidade ds classeoperária pela base, empresa por emprese, setor por setor da
produção, num centro importante da luts por aumento do sala-ria » n_-l> llh_.r_l_._4_. .1«_iu.i _..__ •_______._. ia. _._¦_.. _•_._.__
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0 GOVERNO VARGAS PRETENDE
MANTER 0 ATESTADO DE IDEOLOGIA

• lONSIDKKA 08 SINDICATOS "ORGAO 
DO ESTAIMV* ibtíi * *

>S. ctc ""wswAaws como utnsKt\v*T»mSS
OS TRABALHADORES PODEM ELEGER "APENAS" mmn.uvi^

SSfSfSST aTâSKTO KsS;aiavixuK ações .: da situação do minVa»ghmcAxS.

._..  _, ...,pw, ._.„.. „a ,HM W9r inminii aa sana-Ho e peta liberdade sindical, num fator multo sério da luta po*Ia pai em que cabe á classe operária a honra o reiponssblllda-
«te de força de vanguarda. E náo há um minuto a perder. Por*
qua o desconto do imposto infama começa agora, já n* primei-rs quinzena de março.

a. PAULO
C.REVE NAS OriCINAS DA LI-

GHT — 700 operários daa oftcl-
na» da Light, no Cambuci, para-liaa am o trabalho na segunda
leira de Carnaval, durante 4 ho-
ras. reivindicando o direito de fe-
rlado nesse dia. Iniciado na se-
Çâo dc mecânica, o movimentocslcndcu-so is demais seçSè*.O gringo Mr. Bennet, apoiado na
policia, tentou forçar a volta ao
serviço mas não conseguiu ini imi-dar os trabalhadores. Durante oreslo do dia, a policia continuouocupando as oficinas.

GREVE NAS OFICINAS DACIA. PAULISTA - Nas oficinasdo Rio Claro, 000 ferroviários sedeclararam em greve dc proles-to durante 3 horas, no dia 3 dofevereiro. A administração ron-cedeu aumento apenas aos "ene-
fões" e "chefetes". Em algumasseções a paralisação foi total. Âestrada enviou às pressas o inte-
Rralista Pelagio Rodrigues com oobjetivo de enganar os trabalhi-dores com promessas. Pclaglodisse que ia vigorar um aumentoo partir de 1 de fevereiro, semdizer quanto. Na seçSo de carrosmetálicos os operários se retira-ram a chegada de Pelagio. Vol-taram ao trabalho dispostos a ie-correr à greve novamente se oaumente for pouco ou se compro-varem quo se trata de mais uma•as mentiras de Pelagio.

t 5?™^AJiIEDADE A0S TRABA-LHADORES URUGUAIOS — AUnlio Geral dos Trabalhadoresenviou ao embaixador do Uruguaium protesto contra as violênciasde que sSo vitimas os operáriosda têxtil "Alpargatas" daquele
pais. por lutarem conlra a expio-racJio dos patrões ingleses.

it_V_£*PaRIA ,N° LANIFICIO MI-
íí . \., ~ As operárias do Lani-ílclo Minerva estão colhendo osfrutos de sua greve no natal. OspstrSes foram forçados a conce-der um aumento de Cr| 0,50 porhora e começaram a pagar o au-mento do dissídio de 48. Foiconstruído o poço artesiano exl-«Mo pelas operárias, pois nSo ha-via água na fábrica.

GREVE NA VOTORAMTIM -
Nessa fábrica de propriedade doatuoaiões Horaclo Lafer, ministroda Fazenda de Getúlio, e HermI-rio de Morais, foram vitoriososduis movimentos grevistas, umcontra a exigência das operáriastrabalharem com 3 maquinas naacçfio de centeadeira e outra naseção de tecelagem, onde as ope-rárias exigiram c obtiveram o for-nccimento de 2 aventais por ano.

BAHIA
CKFVE DOS MINEIROS — Ostral_nlh»dores da mina de man-

ganes do rio Onha, munícipio desto. Antônio de Jesus, vdtaramA gieve exigindo o pagamento dossalários atrasados c das ferias Asconqu.slas da greve do ano pas-sado mio foram respeitadas pelaCia. Minas do Brasil SA. queganha rios de dinheiro com a ex-portacfio de manganês para amaquina de guerra ianque. Espe-ra-sc que as minas vizinhas adi-ram á greve. Policiais embala-dos ocupam as minas. Váriosoperários estão presos sob a acusa-çao de "planos subversivos" Ooperário Sebastião Nunes denun-ciou a brutal exploração nas ml-nas e desmascarou a farsa poli-

GREVE EM VALENÇA — Nasegunda feira de Carnaval os ope-rárlos da fábrica Nossa S3nhoraao Amparo declararam-se em gre-ve. recusando-se a trabalhar.Quando apareceu na fábrica. ama or tecelagem do Estado, o ge-
«ní_/eJ_us MoraI ,evou ur»a sur-ra até ficar prostrado.

CEARA'
r_í2£XL_S5 0pERARIOS ECAMPONESES - Em SítiosNovos. Municípios de Cau-caia, foi vitoriosa a grevedos operários da Caeira per-tecente A Eletrificadora Cea-
í\en.se S!A. polo pagamento dos sa-lários atrasados. Em represáliaos patrões resolveram demitir ostrabalhadores que participaramdo movimento, stím indenizaçãoA resposta foi a ocupação da Caei-ra pelos trabalhadores, no aue sSoapoiados pelos camponesas dosqua a 300 participaram de um eo-micio lado a lado com os traba-Ihadores.

Constitui valiosa experiência
rica de ensinamentos para todo
o proletariado brasileiro a lu-
ts dot trabalhadores da Carris
e dos garçons pela posse da* di.
retoria* alndlealt, que elegeram
por cima e contra o «testado
de ideologia. Etta luta põe à
prova diante dos olho* das
mansa o valor pratico das pro-me*sa« e da* palavra* do go-verho "trabalhista" de CctuliaVargas, ensinando ao* trabalha,
dor©*, através dt tua própriaexperiência, que o PTB náo
passa de um partido burguês,
de um aglomerado hostil e ini-migo do* trabalhodores comotodo* os demais ajuntamentos
político* das classes domlnan-
te*.
UM TRABALHISTA" A SER.VIÇO DO ESTADO BURGUÊS

O ministro do Trabalho, ar.Danton Coelho. é um homem doPTB. o presidente do PTB, éum homem do peito e da con-fiança Imediata e pessoal deGetullo, é o único "trabalhista"
Incluído no Ministério. Mas
os fatos demonstram que se ilu.diram os que Julgavam que, cs.tando o Ministério do Traba-
lho nas máos de ura dirigente
petebista. tinha soado a hora daliberdade sindical prometida
por Vargas em seus discurso*
eleitorale.
CONTROLE PATRONAL DOS

SINDICATOS
Encostado contra a parede

pelas delegações dos trabalha,
doroa em Carris e garçons doRio de Janeiro, Danton Coo-lho nlo teve outro remédio se-não deixar claro que o atestado
infame será mantido, pois so-mente "seráo empossados oaelementos que nós (isto é, o go-verno, Getúlio, Danton, Later,
Jaííet Se Cia.) acharmos quenão sfio comunistas". Na mes-ma entrevista, o sr. Coelho não
permitiu nenhuma duvida so-bre a política sindical getulista,
que náo admito sejam os sin-dicatos órgãos independentes olivres da classe operaria para adefesa de suas reivindicações,
mas impõe que "os sindicatos
são órgãos do Estado", isto é,controlados, dirigidos e orien-tados de acordo com os interes-

ses e plano* do Ksiado feudal,
burgué*. da Estado dos patrões,dos baniueiro* o latifundiários,
do* lacaios do imperialismo
americano.

Num Estado como ene em
que o governo é presidido porum rico fazendeiro como Ce-
túlio Vargas • composto de rt-
cacos exploradores dos opera*
rios como Jaffct, monopolista
da Industria metalúrgica era.Suo Paulo e testa de ferro da"United States Steel Corpora.
lion", como Lafer, ura dos do-
nos da Nltro-Qulmlca, onde oaoperários morrem dissolvido*
no* tonei* de ácido, do campo
de concentraçlo da Votorantim,
do feudo Klabin no Paraná; co-
mo Cleofas ligado pelo san>
gue e pelo dinheiro aos expio-
radores de operários o campo*
neses da Usina do Catende, um
Estado desses com ura gover*no de patrúos é claro que só
pode querer usar os sindicato*
para as farsa* mais miserável*
• vergonhosas contra os direito*
dos trabalhadores.

PTB, PARTIDO BURGUtS
Não há frases, nem belos dis-cursos, nem bombásticas pro-messaa capazes de esconder es-sa dura realidade, quando elaé posta em xeque pela própriaexperiência doa operário*.
A açlo da* massas na defesado* seus direitos nlo tarda cmmostrar que ***** ministro*"trabalhistas" nlo sio era nada

diferentes doe seu* comparsaa"conservadores" o desmascara
sua missão de agentes dlverslo-
nistas do movimento operário.

A posição do sr. Danton Co*-lho revela à luz do dia o cara-
ter de classe, o conteúdo bur-
guês do P. T. B.
POLICIA, A ESCOLA DOS PO-

LITIC08 DA NAÇÃO
Esmagado pelas perguntas

concretas dos trabalhadores cie
procurou uma saida através da
provocação policial, elogiando ofascista Tito, caluniando Prcs-
tes c os comunistas, inventando
mentiras contra a União Sovie-
tica. E' o velho policial quomostra as garras. Danton Coe-
lho apareceu com a enxurrada
de 30 feito chefe de policia da

Interventor!* Valdmmro Lima.era São Paulo. Sua carreira
po lllca. como a da maioria do*
político* burgueses, começouna polida, na escola do espa*.camento. da tortura, da selva-
«em repressáo áa luta* da cia*.** operaria. O sindicato "or.
fio do Estado" do sr. Dantotf
coelho é o sindicato policial,fascista de Hitler e Mussolini.
No Ministério de TrabaihoL
quer comandar oa slndlcaloe
como um delegado de policiaatravés dos seu* tira*, oa pele-fo* ministerial! .tas criado* porGetúlio e cevado* com o lm-
ponto sindical.

GETÚLIO. CRIADOR DO •
ATESTAOO

A verdade é que o atestadode Ideologia é obra de Getúlio.
que Instituiu essa exigência In-ramante pelo decreto-lei n •
l.«0 de 1939, mais Urde re-forçada pela Consolidação dae•Uis do Trabalho do mesmoGetúlio, quando era ministro deTrabalho o beberráo MarcondesFilho, outro "procer trabalhi*.ta". Tudo isso demonstra quentraz de toda a sua demagogia,Getúlio pretende realmente go-vernar de acordo com a cartafascista do Estado Novo, a fa-migerada "polaca" de 10 de ne-vembro.

DISCUTIR ESTA EXPERIEN-
CIA NAS FABRICAS

Todos o* trabalhador** devanguarda, os comunista», tém• dever imediato de levar aeconhecimento dos trabalhadores
de cada empresa a informação
mais detalhada do que foi aentrevista de Danton Coelhecom as comissões dos trabalha-
dores em Carris e garçons deRio de Janeiro, discutir comeles a significação profunda da*
posições por ele tomadas ã luzdas reivindicações e das lutasna sua própria fabrica e da sl-tuação de seu próprio sindicato.»
O desmascaramento desses de-magogos trabalhistas é uma dascondições essenciais para forjar
a unidade operaria, suas orga-
nizações independentes e desen-
cadear as lutas contra a ex-
ploração e a opressão caplUi-listas.

O CAFÉ' ARMA DE . . .
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(Conclusão da 2.* página)
mais rigorosamente proibido e
plantio pelos camponesas d*
milho e feijão nas ruas dos ca-
fesals, as lutas por melhor paga
pelo trato de mil pés de café
foram duramente reprimidas o
o bandido Ademar criou a po-licia rural, para a qual está
sendo treinado até um corpo
de paraquedistas com o fim de
atacar, como numa guerra, os
camponeses em luta contra «
exploração feudal.
PEDEM DÓLARES E A IN-

TERVENÇÃO IANQUE
Os tatuiras e tubarões do ca-

fé, através do governo de Ge-
túlio Vargas, simulam resisten-
cia ao ato colonialista dos ame-
ricanos. Mas Vargas, na rea-
lidade, limita-se a "manifestar
nossa estranheza" e à atitude
submissa de "pleitear o reexa-
me do assunto". Os americanos
já responderam que nio' houvo
violação alguma de qualquer

convênio anterior e revelam que
o preço-teto foi estabelecido"em combinação eom o governo
brasileiro". A demagogia do
Getullo e Lafer sobre a "de-
fesa da economia nacional" es-
tá desmascarada. Na realidade
as classe* dominantes pedem
mais dólares pela sua traição.

"Mas para os senhores das
classes dominantes — os gran-des comerciantes e industriais,
os banqueiros e latifundiários
não há outra saida para os pro-blemas brasileiros senão atra-
vés da submissão crescente ao
dominio americano e, QUAN.
DO PEDEM DÓLARES, PE-
DEM TAMBÉM A INTERVEN-
ÇAO ESTRANGEIRA NO
PAIS..."

Somente o programa da
FDLN dá uma solução Justa ao
problema do café, isto é uma
solução de acordo com os Inte-
resses da massa camponesa e detodo nosso povo. Uma politlcade paz e amizade para com a

URSS * o campo socialista, a
entrega da terra a quem a tra-
balha, a conquista de um go*verno democrático o popularatravés da luta pela pax o con-
tra a carestia, contra os contra-
tos escravagistas nas fazendas
de café — eis a solução paraImpedir qu* o café continuosendo um instrumento de do.
ml nação americana através de
qual os Incendiados de guerraianque arrancam as mais ver.
gonhosas concessões das classesdominantes.
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OS SITIANTES JAPONESES,
VITIMAS DOS LATIFUNDIÁRIOS
i -M SÊTt ANTES BA ÍOisêNÊA ÊTã.
1 ÇUEBA ENFRENTAM A OOffl Vi-% 

<\W MI/T4L POS 6JMft»f» F/1.
EENBEIBOS

n-A MIC A SmUlÇAÕ PABA OH HEWH
L tiEAVES rmomuMAs ehta no

ponto iv oo rnofait ivf 4
PRESTES

"•a Colônia Itaquera. on "cole-
** nia Japonesa", como é mait
»,....,.. nia s reuniio de peque-
r>. - proprietários agrícolas lo-
tul liados nu proximidades do
subúrbio de itaquera. à mar-
(rm da Central do Brasil, no
». t.i.|« de Sfto Paulo, ofereço
um exemplo concreto da Jus-
u.*.i com que o Manifesto de
AroMo e o Programa da Frente
Democrática de Libertação Na-
cional colocam o problema da

lerra em noaso pais. Aqui. do
maneira flagrante, verifica-se
que náo batia ao camponês pos»
sulr qualquer pedaço de terra:
é preciso que a porç&o de terra
por éle cultivada ofereça com»
pensaçáo econômica, em vez do
aer antl-econômica. E que, por-
tanto, é justo quando o Ponto 4
do Manifesto de Prestes reivln-
dirá em nome dos camponeses
pobres:"Conflscaçüo das grandes pro-

EXPLORAI. 8 MONSTRUOSA
DOS Tlll.lLI.UIMS 00mm

ALÉM DE PAGAR SALÁRIOS DE FOME, A S/A.
lUVCU.IIAKS, PRATICA OUTRAS FORMAS
DE KSPOIJACAO I)4)S ASSALARIADOS
DE SUAS USINAS

"O Momento" denuncia, em reportagem, a exploraçSo crlml-
nota reinante not feudos da Sociedade Anônima Magalhães, que
monopoliza a produção de açúcar na Bahia, tendo como centro
j município de Santo Amaro.

Pelo próprio relatório da firma, seus lucros nos barracões e
içougues nos quais os trabalhadores são obrigados a se abastecer
lubiram, durante o ano passado, a mais de 600 contos: Cr% ....
136 543.00.

Além de ganharem 12 cruieiros por dia, em média, os traba-
lhadores do açúcar raramente percebem salários em dinheiro.
Quase sempre sio pagos em "vales", que circulam em várias lo-
talidades da xona açucareira eomo se fossem cédulae de Tetou-
ro Nacional, aceitas por toda a população. 86 isto fato mostra
• grau de domínio o completo avassalamento que exercem oe tu-
barões de MagalhAe» e companhia sobro oa populações da tona
de Santo Amaro o viainhanoas. Cem tais "vales" es trabalhado-
res sé podem comprar nas casas que vendem produtos de mona-
palie, nae armasene o açougues papularmente denominadas de
"Cacete Armado" e ande tados oa gêneros, além de serem de pés-
alma qualidade, elo vendidos multo mais caros da que no co-
márcio comum.

Sio os próprios magnatas que confessam oe lucros obtidos
oom ésse ramo de exploração da bolsa do povo: mais de SM mil
cruieiros líquidos arrancados dos salários miseráveis dot traba-
lhadores, que sio assim duplamente explorados.

fe "ASSISTÊNCIA SOCIAL"
O relatório da Sociedade Anônima Magalhães chama esses

lucros de "assistência social", afirmando textualmente que os
serviços de assistência social "vêm melhorando continuamente",
e referindo-se á construçSo de habitaçSes rurais, "beneficiando
apreciável contingente de trabalhadores".

Os trabalhadores da zona açucareira da Bahia sabem o quan-
to s9o mentirosas estas afirmações. Na realidade, não existe qual-
quer assistência social efetiva nas usinas de açúcar do odioso
monopólio. As limitadas garantias e direitos assegurados aos tra-
balhadores só sâo respeitados quando estes lutam para torná-los
reconhecidos pelos patrões, quando afirmados através de greves
e outras formas de demonstração da unidade dos explorados em
face do explorador. E' o caso do direito às carteiras profissio-
nais, ao pagamento das férias e indenizações, assegurado sómen-
te depois de uma greve na qual se levantaram 2.400 trabalhado-
res da Usina SSo Carlos, na qual foram barbaramente assassina-
dos os trabalhadores Cirilo Marques.e Serafim dos Santos.

Aí está um exemplo da "assistência social" de Magalhães * Cia.
CASEBRES MISERÁVEIS

As chamadas '-'construções rurais" a que se referem os mo-
nopolistas do açúcar na Bahia não passam de uma chantage. Os
trabalhadores das usinas residem em casebres miseráveis, sem
qualquer conforto, pelos quais pagam permanentemente 16 por
cento de seus salários. São 16% de desconto não apenas por ha-
bitação, mas por família, pois muitas vezes uma dessas choupa-
nas abriga duas e três famílias que vivem na maior promiscui-
dade. Em pouco tempo, a empresa tem recuperado o valor
de um desses casebres, mas continua a exigir o seu pagamento
pelos trabalhadores, transformando-os assim noutra fonte de ex-
pioração. -

Entretanto, os trabalhadores dos feudos de Magalhães se
apercebem cada vez mais da exploração de que são vítimas,
através dos lucros monstruosos dos membros da Sociedade Anô-
nima Magalhães, que aumentam de ano para ano, em todos os
setores de suas atividades — desde a produção do açúcar até o
comércio interno e de exportação. E lutam por aumento de sa-
lários, pelo pagamento das horas extraordinárias, como lutam
pela libertação de seu companheiro Narciso Bispo de Araújo,
Presidente da organização dos trabalhadores das usinas de San»
to Amaro, que se encontra preso há quase um ano.

/

prMades latifundisrlaa com
todoc oa bens mo* eu e imovete
nelee existentes, sem ittúmtmm-
C*o. e imediata entrega gr si utu
do torro, maquinas, ferram**-
tos. animei», veitutas, etc. soa
camponeses sam terra ou POU»
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MÚ'KASinADKS RIJCMEN-
TAHKK

Oa pequenos iitiantea da Ce-
lérua Itaquera vivem como lo-
das as vitimas dot grandes pro-
príetorlos territoriais. Sofrem
lambem o monopólio dos gran-
des fazendeiro* sobre a produ-
çáo locai, sobre o mercado, só-
bre os tran*porte«.

Os sitiantes de Itaquera poo-
fuem geralmente menos do 3
alqueires de terra. Nio po-
dem. consequentemente, fazer
cultivos variados, limitando-se
à cultura de pecego* e uvas.
Nilo podem modernizar seu*
métodos de produção, compran-
do um trator, meimo pequeno.

Mas nio é só isso. Coisas as
mais elementares dificultam a
vida desses sitiantes e suas fa-
milias. Eles se queixam atual-
mente da escassez de papel im-
permeável, com o qual resguar-
dam os pecegos c as uvas ainda
por colher, enquanto amadure-
cem, e a fim dc evitar que se-
Jam estragados pelos insetos ou
pelos pássaros.

A falta dos saquinhos de pa*
pei nâo decorre da sua não pro-
dução. mas do preço elevado a
que chegaram. Alem disso, os
pequenos sitiantes os adquirem
em quantidade relativamente
reduzida, e por i?so a Compa.
nhia Melhoramentos de Papel
dá preferencia hf encomendas
feitas peios grandes fazendel-
ros, que são vultosas.

Mas não é este o único pro-
blema que enfrentam os peque-
nos sitiantes de Itaquera. Eles
reclamam também o péssimo
estado das estradas de rodagem,
que nas chuvas ficam intransi-
taveis, dificultando o trânsito
normal dos caminhões e. conse-
quentemente. prejudicando o
transporte de produtos que po-
dem deteriorar-se rapidamente

Reclamam também, com jus-
tesa. contra o pagamento do
imposto de 5% de vendas e con-
signações que Ibes é exigido o
que grava ao mesmo tempo o
pequeno sitiante e sua coope-
rativa.

Fir.nlmente, para se ter uma
idéia da ii tuação em que vivera
as famílias camponesas na Co*
lònia Itaquera, basta saber-se
que seus filhos não dispõem de
uma escola f ericola. que é pri-
vilegio dis filhos dos grandes
fazendeiros.
SOLUÇÃO AINDA REFOR-

MISTA
Nc entanto, os camponeses da

Colônia Itaquera ainda não en-
contrararn o caminho justo pa-
ra resolver suas dificuldades.
Procuram fazê-lo por meio de
meriidás teformistas, que ser*
vem apenas para afastar obsta-
cúlos acidentais, enquanto ou-
tios se criam dia a dia.

Assim; os pequenos sitiantes
pretenderam libertar-se dos ex.
plorüdores intermediários ven-
dendo "diretamente" seus pro-
dutos. Mas na realidade se de-
param sempre com novos inter-
medianos, que impõem os pre*
ços dos produtos agrícolas.

Vários memoriais, telegramas
e abaixo-assinados têm side
mandados ao Ministério da
Agricultura, reclamando esta ou
aquele medida em favor dos pe*
quenos sitiantes. Mas nada de
realmente efetivo tem sido fei-
to em seu beneficio. Com isto,
eles vão perdendo as ilusões nas
promessas dos homens do gover-
no e reconhecendo na pratica
que estes são agentes diretos
dos grandes latifundiários.

E assim vão se acumulando
as dificuldades e piorando a vi-

O LATIW *»!• A *ftH VIM»
BA CUKMA E MM AMKMC AN#*
I' de grande Importância e urgente necessidade explica*

o «sentir mm m moeeoe do mllhice do aemisaam cerne o ooe-
Soe a MmmfêmÊÊ d* ceieniaacoe e guerra do* efcancolcreo ro-
prece Ma oaa perigo terrível voltado centro eeoe laree o centro
acue tfireltce o relvingteeeoee, Agero mcemo está no ireeM. cena-
p.ranée eom Oetélie Vargaa e eeoe mlaletree, o fangeter ame*
rleane Mlller e seue c6mplicee Truetew o Ademe. leeoe america-
nae exigem o apllceçle de tristemente famoso relataria A 001 nle.
leee plane Ianque vlea cetecar neeee pátria, suae riquesae e eeti
peve i serviço da economia dc guerra norte americana. I' cen-
tra a produçle de artigos industriais ne ireill o exige que nee
especialisemes na produção agrícola, que fiquemos redutidoe â
simples condlçle de produtores de matérias primai.

Que significa Isso 7
Significa o reforçamente de latifúndio, quer dlter a mano-

tençlo da explorado brutal nas fazendas, os contratos escerchan-
tes, a humllhaçle e opreislo tem limites dai massai campenc-
sai. Já estamoi vendo o que acontece com os preços do café,
que sobem mai a situação doi campontiei não melhora, ao
contrarie, piora.

Outro exemplo I o algodão. Importante matéria prima para
a Indústria de guerra. Um jornal burguêi e partidário da guer-
ra. come a Telha da Manhã", de Sio Paulo, é obrigada a reco-
nbecer que "oi proprietário! dai terras, cem o sentido Imediato
de lucre, náo preitam assistência mínlms necessária á milhares
de famílias que mourejam em suai faxendai. Morando em che-
çai de pau a pique, cobertas de sapé, oi nossoi trabalhadores
do algodio vivem mergulhados no analfabetismo, lem attistén-
cia médica e sem o mais rudimentar conforto".

Essa é a situação que eles querem manter. E' Uso e que sig-
nifica para oi camponeses a politica de guerra do governo.

Torna-ie claro que a luta doi camponeies pela terra e con-
tra a exploração tem que ser forçosamente uma luta pela paz»
contra o domínio imperialista norte-americano em nossa pátria.
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deiro terreno, no terreno mar-
xista da luta de classes. Dian-
te da necessidade urgente e in-
dispensável de forjar a Fren-
te Democrática de Libertação
Nacional, Prestes restabelece a
unidade entre nossa ação c a
teoria do Manifesto Comunis-
ta, frizando com vigor e cia-
reza que "cabe ao proletariado
um papel dirigente e funda-
mental", que "a classe opera-
ria precisa simultaneamente
organizar-se e unificar suas
próprias forças para que pos-
sa constituir a grande força
motriz capas de mobilizar e di-
digir as demais camadas po-
pulares na grande luta pela li-
bertaçáo nacional do jugo im-
perialista e pela conquista da
democracia popular".

O Manifesto de Prestes, que

convoca "a maioria esmagado-
ra da nação" para a luta revo*
lucionaría, só pode fazê-lo por-
que é ao mesmo tempo ura
guia seguro c um apelo can*.
dente c vigoroso á lula de cias-
6cs do proletariado, não faz a
mínima concessão de princl-
pios e não deixa a menor bre-
cha às idéias podres e traiçoei-
ras que vêm do campo inimi*
go mascaradas de "paz social4
o "conciliação de classes". j

O êxito na luta pela organi*
cação da FDLN tem como cona
diçáo básica e essencial a apU*
caçfio dos princípios do Mmrúm
festo Comunista, que já liber-
taram quase a metade da nu-
man idade da opressão o dc ea*
nibalismo capitalista o que hão
de nos levar à vitória também
em nossa pátria. ,

1

SOLIDARIEDADE QUE SE IMPÕE
A condenação de Elisa Branco e o tratamento que lhe é de-

do na prisão reflete o ódio dos traficantes de sangue humano e
da sua justiça às pessoas que em número cada vez maior, se le-
vantam contra a guerra.

Por que antes de condenar uma mãe extremosa partidária
da Paz, esse juiz não perguntou qual a mãe que quer ver seue
filhos morrerem na Coréia?

Isso vem demonstrar que estamos hoje num dilema. Quem
luta pela Paz é preso e condenado c quem se declara favorá-
vel à guerra, como Jurací Magalhães, ou o brigadeiro Trom-
poxosky, que achou que a bomba alómiça devia ser jogada na
Coréia, recebe recompensa, melhores empregos pagos com o di-
nheiro do povo. Tudo está muito claro. Nesse caminho — que
o íiosso poro há de impedir pela luta — os juizes das classes
dominantes teriam de condenar a maior parte da nossa popu-
lação. Nosso povo nâo quer a guerra, só falta lutar melhor
contra a guerra.

E' grande a nossa responsabilidade para libertar Elisa. Essa
preocupação transformada em ação deve fazer parte de toda a
nossa atividade de partidários da paz. Um amplo, movimento,
desde os abaixo-assinados e as cartas até as passeatas de proles-
to, co7?iícios, etc. exigindo a sua libertação arrancará Elisa das
garras dos seus algozes. E' com esse objetivo que devemos todos
trabalhar. Nâo esquecer Elisa, falar em Elisa, apontar seu errem-
pio, apelar para a solidariedade a Elisa, porque ela é hoje uma
bandeira de nossa grande luta.

AVGUSTO MARTINS
(São Paulo)

da dos pequenos sitiantes, que,
não há duvida, acabarão reco»
nhecendo que o seu caminho es-
tá apontado no Manifesto de
Agosto de Luiz Carlos Prestes
e no Ponto 4 do Programa da
Frente Democrática de Liber-
tação Nacional.

Exemplo disso é o apoio que
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começa a conter a imprensa po*
pular na Colônia Itaquera, on-
de se iniciou um movimento do
ajuda, que nos primeiros diaa
atingiu "cerca de 500 cruzeiros,
reconhecendo desta forma que
esta imprensa está ajudando a>
levantar as bases do poder po*#
pular no Brasil, o qual libertaráí
os camponeses, dando a terra' tm[
quem a trabalha.

\. ¦f .
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COMO FAZER UMA
REPORTAGEM
DE CAMPO?

t

Antex ife tinto, ê MCttsdrio
éesituar que ê muito pouco
ainda o material sabre a vida
no cnmfto recebido /mr VOZ
OPERARIAt A maioria dot
Kíladot subestima ainda a im-
poriância do envio desse mate
fiei, VUinuunente, quate que
só pubíicamoi fatos de S, Pau.
Io e Paraná, Oi quait, ê claro,
refletem maior amadurecimen-
fo das luta» camponeses e seu
entrelaçamento com as lutas da
dasse operária.

. Mas isto nâo significa que
•s nossos correspondentes nos
outros Estados, os nossos lei-
tores, os agentes de V07. dei-
xcm de remelet eom re guiar i.
dade correspondências jntra a
mossa tnigina do campo.

Er necessário, per outro Ia
éo, melhorar a qualidade des-
aa correspondência. Isto não
quer dizer que exijamos repor,
tagem perfeitamente embora
elas: interessam-nos particular-
mente FATOS. Dados concre-
tos sobre a vida dos assalaria
dos agrícolas, dos colonos, do*
pequenos proprietários, cópias
de controlos de arrendamento,
quantidade das terras des
grandes latifundiários, a exlen-
são de seu domínio a outros
setores de atividade (indústria,
comércio, bancos, suas liga-
ções com empresas estrangei-
ras, as diversas formas de ex-
ploraçao usadas em suas fa-
sendas, etc..

Mas não basta. Devemos
divulgar também toda luta que
surja no campo, quer sejam
simples reivindicações levanta-
das nesta ou naquela fazenda,
greves ou as lutas mais avan-
çadas pela posse da terra, que
geralmente os próprios latifun-
diários c sua imprensa tratam
de esconder para impedir que
o exemplo de tais lutas se cs-
palfic a outras regiões do pais.

E' igualmente importante
generalizar as experiências —
positivas ou negativas — de
lutas passadas ainda não su-
ficient emente estudadas, a fim
de que essas experiências vão
mostrar aos camponeses como
devem dirigir seus esforços no
sentido de conquistarem a pos-
se da terra — a grande e ge-
ral reivindicação das massas
camponesas empobrecidas.

Finalmente, cada leitor de
VOZ OPERARIA, no campo,
pode ser um correspondente do
órgão do proletariado e, desta
forma, ajudar a luta pela li-
bertação dos trabalhadores das
garras dos grandes latifúndio-
rios e capitalistas.

VIOliMIts
FOI MlAIS %M

T % U K % f »*
O «•<••!•..;...!• ngiomil 4* ¦*.*,

lim Mdiiu-d Lula Rlboiro, vul»
so M .... -¦.».• e um «epancedor
Km entranhas que um dia -*•**•
ré i !»:ido, ronio u* demiti*
prru-iuvute» h tm laM. |»or um
tribunal popular.

H • du» quando ou i»n»-*4vs
por um dm reedito* dt* U»r#*
na, verifiquei que uma i- ..
NOOadlds por tra* dc uma lou*
ça de bambu, chamava mo apa-
l.-l.t. !M. .* '.- ,((».. f-gOl | , |, 0
afoita. Aproximei.me com ciu-
teis e vi qut» aquela ;..,.., „
encontrava em trajei memora-*
I' >i >»: ii .1.. üo- o que luceders,
relatou-me o pobre i< *m «m que•fttV-tra pri-no na cadeia de
Taubai** Na noite anterior
àquele dia. fora com oa com-
i'..« ii. .!*.. de priafio ..........i..
em um camiulijo que se diri*
«iu rumo à estrada de roda*
Sem. Ao passar a cidade de
Gusratinguetâ, mais ou menoi
no meio do caminho o carro
parou. Dois doa soldados queos acompanhavam desceram,
cada um com uma borracha na
mio. Ele e seu* companheiros
foram despidos e deixados em
cuecas. A' medids que iam
ssindo do carro, os dois solda*
dos espancadores. de borracha
em punho, iam espancando um
s um os prisioneiros. A bru-
talidade dos policiais era tal
que um dos prisioneiros prefe*riu se arriscar a ser alvejado
pelos covardes soldados e fu*
giu sob ameaças de morte. De-
pois dc apanharem durante ml*
nutos a fio. os prisioneiros, se-
mi-nús e muito machucados,
foram abandonados no meio da
estrada.

Eis aí. sr. redator, como age
a policia dc Ademar-Garcez. os
dois maiores responsáveis peíoscrimes do delegado regional
Manuel Luiz Ribeiro, vulgo Ma-
necão.

Cláudio Sampaio
(Lorcna — S. Paulo)

atifà R ES)
CRIMINOSO DESCASO PELA VIDA DOS

FERROVIÁRIOS DA REDE MINi;i|{\
A Ride Mineira de Viaçlo achate numa ti.lu-i.io tm au» os passageiros tim*m viajar. Oitrilhos tstao apoiados am dormentes podres •Iodos dtsprcaadoi Nlo pana uma semana quena Rede nlo aconteçam dois ou três descsrrl-lamentos, Muitos país dt famílias numerosas

tém perdido a vida no serviço de locomotivas.
Em fins de novembro, por exemplo, foi vi.Uma de um descarrilamento em Divinópolis,

cidade onde esta situada uma das maiores ofi-einas da R, M V,, o msquinlsta Joi4 CarlosGomes, que morrtu esmagado debaixo do ton*der da máquina &1S. deixando trts fllhinhos,
com mtnos de seis anos de idade o mais velho.

No dia 30 de novembro, àe 14 horas. José.
Carlos Qomts tsperava a chegada do noturno
que vinha do sul de Minas, para ealr com a611 na mesma linha, bitola de 1 metro, comdestino a Emidio Campos, localidade a uns 20km. dt Divinópolis. Como todos sabtm, oetrilhos nlo estlo pregados. Com a passagem dtnoturno aul-mineiro, a linha abriu. José Car*los Comes, que arrastava uma grande compo-
slçâo para transportar gado viajava com a 51Sa pouca velocidade. Quando entrava no subúr-bio da cidade, a miquina começou a camba-lear. O seu companheiro foguiu pulou fora,mas José Carlos aplicava todos os meios paraque a máquina nio tombasse. Na Rede, entro-tanto, tem um regulamento que dix que o ma-
quinista só pode sair da máquina morto. E Jo-sé Carlos Gomes saiu aos pedaços de debaixoda máquina. Assim perdeu a vida mais um

operário. A rtsponsabílidadt dt sua morte ca.be aos Milton Campos t Juscelino KublUchek
a todos governantes traidores que tém despre'io pela vida dos trabalhadores.

As máquinas dos trens de gado na Rede .',.»as maiores e mais pesadas que a Réda possui.Como as linhas náo sáo suficientes para estasmáquinas, as mortes do pessoal que nelaa tra-balha se sucede. Oe fins de 4S até 50, maiscí.ko ferroviários morreram nas condlçSee domaquinisU da Stt. Isto acontece porque hs
qulme anos que os dormentes náo sáo muda.
dos e oe trilhos estlo todos gaito*. Em vei dosatsatslnoa Milton Campos e Juscelino Kublts*
chek mandarem material para conservaçlo daestrada, t que mandam é um batalhão de po*llcia para massacrar os ferroviários, como acon.tece em Divinópolis, onda há mais dt duaen*tos soldados sob o comando do capitlo fascista
José Gtraldo, conhecido espancador de opera-rios, comandante do criminoso ompastelamentt
do "Jornal do Povo", da Belt Horizonte.

Fatos como estes e a farsa dos inquiri toa
que a direçlo da Rede manda abrir, enquanto
as viuvas t órflos das vítimas dt desastres pas*aam fome, servem para mostrar aos operários •camponeses qut eles nlo tém outro caminho aseguir senlo o apontado no Manifesto de Agos*to de Luiz Carlos Prestes e a luta pela execuçãodo Programa da Frente Democrática de LI-bertaçlo Nacional.

ANDRADE MOREIRA
(Minas Gerais)

ATENTADOS A
LIBERDADE

DE IMPRENSA
Quando distribuía a VOZ

OPERARIA e a "Tribuna Gau-
cha". na Vila Jardim, cm Por-
to Alof-re. íoi preso c trabalha-
dor Komão Leal Pacheco. Resis-
tindo á arbitrariedade, aquele
patriota foi arrastado pelas ruas
pelos beleguins de Ernesto Dor-
nellcs, que, como feras se lan-
r-am no momento contra os
jornais populares no Rio Gran-
de.

Sucedem-se as prisões dos
funcionários dos jornais fiéis ao
povo. Desesperados cem o pr^s-tigiò da imprensa popular, queestá aumentando, a polícia fas-
cista de Dornelles assalta dia-riamente os "stands" onde são
expostos os jornais independen-
tes, rouba o produto da venda
dos jornais dos proprietáriosdos "stands", ameaçando-os e
prendendo-os. Ai está a espé.
cie de liberdade que reina no
Rio Grande sob o regime de Ge-lúlio-Ernesto Dornelles.

(Porto-AIegre)
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DEMAGOGIA
DESMASCARADA

Nas proximidades das ciei-
ções, o Prefeito para fazer de-
mugogia eleiiorei ia, colocou
canos de ferro fundido de Ires
polegadas nas ruas da Vila
Gaslão Duarte, para abasteci-
mento de água.

Terminadas as eleições, na-
da mais foi feito. Ficou assim
Inutilmente cnlcrrado o dinhei-
ro do povo de Pelotas.

E' muito sério o problema
da água na Vila Gaslão Duar-
te, assim como em outras vi-
Ias deste município, onde mo-
ram os Irabalhadores e suas
famílias. Na vila existem ape-
nas uma bica e duas torneiras
por onde saem fracos jorros de
água. As dez boras da ncjto
não corre mais nada. Vêm--se enrão homens, mulheres
e crianças, muitos dos quaistrabalharam lodo o dia, vollan-
do para casa com os barris va-
sios, depois de terem esperado
boras e horas por um poucode água mima enorme fila.

Ei 
Aassim que o governo mu-

nicipal de Pelotas, governo do
tubarões c eslancieiros, trata
o povo! Agora mesmo, pre-tendendo-o lapcá-lo, o Prefei-
to Joaquim Duval, mandou
construir uma praça dc espor-
tes para as crianças da Vila.
Mas a praça é inútil. Melhor
seria que o Prefeito tratasse de
resolver o premente problema
da água, evitando que mulhe-
res e crianças, como animais
de carga, andassem canegan-
do pelas ruas pesados barris,
quando é possível conseguir o
precioso líquido. As classea
dominantes, entretanto, já não
têm capacidade de resolver
nenhum problema.

A. F. COSTA
«Tclotas^

OSJOtEIKS M BATATAIS
ÜÍÍO ÍUEREM SER CARNE

PARA CANHÃO
NOS 

PRIMEIROS dia» et Janal*
ro. tre» Municípios da Alta Me-

g.am _ Ribeira* Prato, BiUUn *Franoa — foram dtclaradoa "Zona
Tributária" para • asrviço militar,
querendo loto diior que oa tiro* do
guerra nlo maia funcionariam o quoeo jovena em idade militar deve-

riam seguir para ciitrnii distantes.
O movimento de revolta foi geral,tanto entre •• Jovene convocados,
como no teio ds suas famílias e do
toda a população. Uns o outros viam
nioso uma terrivel ameaça: todos Io*
go compreenderam estar diante da
uma medida de guerra. Afastadoa
os jovens de suas famílias, mais fa*
cil seria depois enviá-los como bu-
xa de canhão para a Coréia. E a
população de Batatais pôs-se em mo-
vimento contra essa medida. Oo
mais ativos partidários da paz lan*
çaram-se à tarefa de dar corpo aoa
Justos anseios de pae dos morado-
res do município.

Em poucos dias, mais de mil as-
sinaturas foram recolhidas em Ba-
tatais e nas fazendas contra o envia
de brasileiros para a guerra. O po-vo aceitava as listas com visivel con*
terttamento. Enquanto isto, outra
lista recolhia rapidamente cerca do
000 assinaturas e era entregue àa
autoridade* locais, ao mesmo tem-
po que o trabalho prosseguia, Tra-
tava-se da exigência de que o tiro
de guerra fosse reaberto e os jo-vens fizessem o serviço militar ali
mesmo em Batatais; o abaixo-assi-¦ nado prosseguia re;ponsabilizando atautoridades pelo que acontecesse aot
jovens convocados, caso a exigen-cia de reabertura do tiro de guer-ra não fosse satisfeita e os moçoafossem mandados servir longe dali.Diante de tio vigoroso movimen*

to em defesa da paz, tremeram d*medo as autoridades municipais t ofamigerado delegado Barbanti, de*legado regional da Alta Mogiana,
que logo imaginaram e levaram à
pratica um desmoralizado "plano
subversivo", que nada mais era quouma tentativa de isolar ot comu*
nistat quebrando assim a alma da

movimenta contra a guerra a cem-
tra a convocação doa Javtnt. Itta
ftito, o dtitgado Barbanti atguiu da
Ribeirla Prata para Batatais acom*
panhadt da dezenas do "tiras" a
dt 40 praçaa da Força Pública, ar-
madot até oa dtntta.

Chegaram om Batatait com gran-
de alarido. Ot toldadot tomavam
potiçio do combato nat ruaa ar-
mando atpalhafatotamtnt* mttralha-
dorat, tudo debaixo doa aritot apo*
pltticot do um capitão do Exército
quo st constrvou incógnito * quo
veio esptcialmtntt da Sio Paulo pa*
ra isso. Em seguida começaram a
realizar prisóot de patriotas na rua,
no trabalho, em casa, em toda par-
to.

A populaçlo de Batatais, longa
de intimidar-se, indignou-se com a
brutalidade das prisões e a farsa quo
te montava, logo compreendendo
que o seu objetivo era quebrar a
resistência popular à partida dos Jo*
vens. As mulheres se mobilizaram

então rapidamente cm comissões e to-
maram a frente do movimento pró*
libertação do- presos. Enquanto una
percorriam as casas dos moradores,
alertando-os, outros se dirigiam ao
Juiz exigindo a imediata libertação
dos presos. Acompanhadas dos fi-
lhos, as mulheres dos presos partici*
pavam dessas comissões ativamente,
do que resultou a rápida mobiliza-
ção da opinião pública contra a

provocação policial, desmascarando*
a. Diante da pressão popular, ot
presos foram soltos no mesmo dia.

Esses fatos nada mais represen*
tam do que uma série de aconteci*
mentos na frente de luta pela paz.
que empolga a população de Bata-
tais desde os primeiros dias de 1951.
A revolta dos jovens pode ser bem
calculada pelo movimento.de recusa
dc fazer o serviço militar: dezenas
de Jovens, em número que aumen*ta, estão partindo para outros Mu-
nicípios a fim de se livrarem da
convocação, mosírando com grandoforça que nosto povo não quer a
guerra e luta pel-» paz.

I
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\ Vtvmnx nao t
insvttavel

(Ctndutlt da 1 • pagine)
*»,.:<* crtmlfltHat <» • tauttret
de guerra, adaulrt '•<•_• uma
impeMinela prlmtrditl, Ne
gut ctnttrne à Unllt •ovlltl*
ta, fia centlnuari Inflttlvtl*
mente s rtallitr uma ptIUIcs
lendtntt a evitar s futrrs t s
manter a pai".

vklad&>mtrmm
Damoa abaixo ot resultados

de um ligeiro balanço da tmu*
Incita entre at Sucursal*, ten*
*u que a de Porto Alegre pu*
tou para o primeiro lugar, em
virtude da continuidade da ta*
f.-fíi de contolidar o nível de
circulação que alcançou, isto e.
80 por cento do nivti previtto
para a edição do aniversário
de Pretlet. Este foi o maior
iu»«•! alcançado até agora, num
trabalho continuado e progrcs*
eivo, por qualquer das no.-.-,»
Sucursais. A Sucursal de Sáo
Paulo diminuiu o ceu nivel do
produção em 11 por cento; For-
talrza aumentou em cerca do
20 por cento sua cota do S3 para
o 88 e Recife baixou cm 45 por
cento o seu nível de produção.
Suo Paulo c Fortaleza contl-
nuam a lutar com as mais sé*
lias dificuldades com a crise
no mercado do papel, o que
de certo modo tem impedido
maior desenvolvimento das
tuas atividades.

NIVEL DE DIFUSÃO

No Distrito Federal a VOZ
tem uma circulação uni 30 por
cento superior que a de São
Paulo; Porto Alegre difundi 2
veres mait que Fortaleza: For-
taleza tem uma circulação
38.5 por cento maior que Rc-
ciíe, c Niterói vende 40 por
cento mais que Salvador. A
Circulação total do Distrito Fe-
deral é IS por cento apenas
menor que toda a circulação
das capitais acima.

A fim de orientar melhor os
nossos agentes de bairro c em-
presa do Distrito Federal e de
Sfio Paulo, envolvidos no de-
tafio publicado no nosso nú-
mero 91, publicamoa a seguir
alguns dados comparativos dos
níveis de circulação da VOZ
noa setores respectivos: A agén-
cia da Lapa no Distrito Fede-
ral vende 40 por cento mais
que a de SSo Paulo; Penha, no
Distrito Federal vende quase
10 vezes mais que, de S. Pau-
Io; Bonsucetso vende 150 mais
que o bairro do Ipiranga de S.
Paulo, e SSo Cristóvão vende
2 vezes mais que o de Belém em
SSo Paulo. A agência da Light
do Rio vende 40 por cento mais
que as agencias da Light e a
CMTC de São Paulo; no Por-
to de Santos vende-se cerca de
20 por cento mais que entre os
portuários do Rio.

AUMENTO DA COTA

Silo Paulo — Amparo au-
tnentou sua cota em 50 por
cento. Araçatuba em 100 por
cento, Birigul em 25 por cento
e Bauru em 50 por cento, co-
locando-se em condições de,
consolidada a cota, concorre-
rem aos prêmios da nossa emu-
lação.

RESTABELECIMENTO DE
AGÊNCIA

Foi restabelecida a nossa
agência em Americana, Estado
de São Paulo.

NOVAS AGÊNCIAS

São Paulo — Graça, e Leo-
poldina, em Minsa Gerais.

ESTADOS UNIDOS •• 0 MAIS AGRESSIVO PAIS DO MUNDO
|90| — romuiUA — Fm

abril, es fttriattrei do navio
Ianque *M*chi»«* oeeert>u*r*>
wm rm lh*a d>t Toie. A fs*
ç*rth« te repete em novembro
no Panamá t em » • •* onde
Ot l(,!r»-.rl...... ¦'_,- |.lll .T,
cem até .:.•.-,¦• i eom a pre»
testo de 'proteger at ferrovias
durante a guerra civil".

1903 - COLOMiilA - finar-
dtsmarlnhss do navio »Ma-
chlas** desembarcam em Pui r-
Io Cortes, ficando durante qua-
tt um ano tm território colom*
blano. mais uma ves sob o pre-
texto de garantir o tráfego ds
ferrovia do CanaL

1W3 — HONDURAS — O
navio de guerra tiorte-amcrl-
cano "Maríeta" desembarca um
destacamento de guardaa-ma*
rlnhas. alegando necessidade
dt "proteger o consulado nor*
te*an.erictno durante a revol-
ta popular". Outro navio, o"Olimple". também desembar-
ca um contingente de ftuilci*
ros para "proteger o cais".

1903*1904 — COLÔMBIA —
Revolta popular no Estado de
Panamá. A história provou so-
belamente que esta revolta foi
provocada pelos nortc*america*
nos com o objetivo de eatabe-
leeer o controle dot Estados
Unidos sobre o Canal do Pana-
mi. São conhecidos os inci-
dentei da época. Posteriormen-
te. o carrasco imperialista Tco-
doro Rootevelt afirmaria com
o maior cinitmo: "Eu me apo-
derci do Canal". Para conse-
gui*lo, violou todas as leis in-
ternarionait e mostrou os d'*n-
tes do imperialismo ianque.

1904 — REPUBLICA DOMT-
NICANA — Fuzileiros navais
ianques do navio "Columbia"
desembarcam na cidade de
Santo Domingo com o pretex-
to de proteger o vice-cônsul
alemão, ameaçado pelos revol-
tosos. Em janeiro e fevereiro,
uma grande força naval ianque,
composta de 4 unidades de
guerra, efetuou um desembar-
que em Puerto Plata e Souza,
canhoneando a população loca!.

1904 — PANAMÁ' — O ai-
mirante Goodrich ordena que
um batalhão de fusileiros avan-
ce desde a zona do Canal até
Aacon, para "manter a ordem**
durante a revolta do general
Huertas. As tropas ocupam a
cidade e permanecem nela du-
rante uma semana.

1908 — CUBA — Intervenção
militar norte-americana. As
tropas intervencionistas perma-
necem em território cubano até
1907.

1907 — HONDURAS — Em
março, fusileiros navais do na-
vio de guerra "Maricta" desem-
barcam com o pretexto de pôr
fim ao conflito armado entre
Nicarágua e Honduras. O na-
vio ianque "Paducab" também
desembarca tropas norte-ame-
ricanas.

1910 — NICARÁGUA — O
navio ianque "Bufalo" desem-
barca uma força "de reconhe-
cimento" em Corinto, no mês
cie fevereiro. Em maio, dois na-
vios de guerra, o 'Taducab" e

VOZ rtf,tfH4ftfA. em teu número 90, pwMIfou. em •#.
tnma, umè /..yit t*b*$ et sgreseéei mUtíêtm •>«.•*' tm*
riM'(0i tae peitei dt America loune. Aquela relação, po.fém, di*w friprifo apenas ao té>*«lo pastado, Nette tèeulo,
embora bafando rose de novat (atirei pare ••'.-lama» o do*
mlnlo tta omndet monopólios d« Well Street sobre o noa*
io Confinem,, ot Inraiorei da Corei* realiiarsm também
tterenet de entrai intrrvençfiet e tfoi hesllt aos porot ieli*
no-umefuanoÊ, pitando temprt Irani/ormá loi em colônias
do dólar.

Aqui rifáo eitintladai ai principal* úçütt de guerra d«»i
Ettadot r«lidos contra oi nossos peitei, es quais vale a p«-
na recordar num nomeio em qu* *>• hipócritas de Wat»
hington ialamje "Inferesiet comuna* entre ot Ettadot Uni*
doi i .. .1 ...•_,•„ ; atina, quando ot oêjrtiroí dot poeoi lali*
dos e e Amlriei Latina, quando oi ob jr li t*oi doi pocoi lortno-
emeHcflici • ,o antagónieot dqwrlet que defendem Truman
e teu bundo; enquanto oi nonoi Inimipoi iliam tsetttiser-
noi, es ntwioi povos te batem pela tua libertação noeionol,
r'"i'"' ' Ufa preparam a puerra, lutomoi pela par; enquan*
fo élei marcham para o Jatcitmo, nòi eombatemot pela ti*
fória de govtmoê democrdtlcot populare» que not Iíbrri«*m do
eiroio e da miiérla, Impedindo a repetição de atentedoi como
éttet comra a notta dignidade.

o "Dubuque" efetuam outro
desembarque norte-americano
em Bluefield Im julho, o "Du-
buquê" ameaça apreaar navios
nlcaraguen*.-* e abre fogo con*
tra a população local. Pretex-
to: os motms revolucionários
Incitados ptlo próprio Departa-
mento de Estado de Waihing-
ton.

1910 — HONDURAS — Em
janeiro e í.vereiro. destaca-
mentos arm;,i.ij norte-america-
nos do navio "Tacoma" e do
"Marieta" oc* pam Puerto Cor-
tét, sob o pretexto de preser-
vnr "interesses dot Estados
Unidos". As tropas Ianques

permanecem ocupando êtse ter-
ritório até 1811. 4

1912 — HONDURAS — Em
fevereiro, o navio ianque "Pe-
trcl" desembarca um destaca-
mento armado, para "impedir a
ocupação pelo governo de uma
estrada de ferro pertencente a
uma empresa norte-america-
na".

1912 — CUBA — Em maio.
desembarca uma força militar
ianque em Guatamanca, ocupan-
do quase todo o vale. Outro
desembarque se efetua em Ni-
po. Outro em Daiquiri. Todos
sob o pretexto de "proteger in-
teresses dos Estados Unidos
durante ot distúrbioa que se
produziram ao levantar-se em
armas o Partido Independente
de Côr. que lutava contra a
opressão aos homens de côr
implantada pelos racistas nor-
te-americanos.

1912-1925 — NICARÁGUA —
Em agosto, o navio ianque
"Anápolis" desembarca tropas
que avançam até Managua sob
o pretexto de "estabelecer a
pacificação do país". Os fusl-
leiros ianques desembarcam
mais tarde em Bluefield, Co-
rinto e outros lugares. Travam
uma batalha em Barranca. Fi-
nalmente, os norte-americanos
ocupam militarmente o país.
suscitando um forte movimen-
to de defesa da indenpendència
nacional que sustenta prolon-
gada luta armada. Os Estados
Unidos permaneceram ocupan-
do Nicarágua até 1925.

1913 — MÉXICO — Em setem-

)«- ENCALHES

..Foram registrados nas seguln-
tes agências do Distrito, Fede-

•¦ai- TVTarliiroiv;. 3 V0ZCS a qUOIl-

tidade de sua cota normal; TI-
jucá 4 vezes sua cota normal;
Bonsucesso quase o total da
cota normal e Vila 140 por
Cp>»(/» Ha sua cota.

GERÊNCIA

As agências abaixo devem
regularizar a sua situação com
a gerência da VOZ, até o fim
do mês a fim de evitar
uma possivel interrupção nas
remessas de jornais: Mogi-Mi-

rim, Avaré, Guaratinguetá, Al-
lair, Franca, Icem, Assim. Cru-
zeiro, Porto Feliz e Bauru.

í NOTA IMPORTANTE

Os aumentos, diminuições e
suspensões de cotas dos agen-
tes do Distrito Federal, devem
ser solicitados, até o melo dia
das quintas-feiras. Em caso
contrario, a cota será debita-
da na conta corrente do agen-
te.

bro. um grupo de marinheiros
ianques do navio de guerra"Búfalo'* desembarca em Cia-
ree Kttero para "proteger cida*
dãot norte-amerlcanoi", tegun*
do a alegaçio oficial.

1014 — HAITI - Em Jane!-
ro, fusileiros navais ianques do
South Caroline desembarcam
em Port of Prince. Logo de-
pois. novos desembarques pro-
cedem dos navios "Whceling" a•Tacoma".

1914 — REPUBLICA DOMI-
NICANA — Em junho e julho.
o navio de guerra notte-amert-
cano "South Carolina" ancora
em Puerto Plata. intervindo
num conflito interno. O navio•Machias" dispara seus canhões
contra a população local.

1914-1917 — MÉXICO —
Ocorre o chamado "incidente**
do "Delphin", em Tampico. Os
norte-americanos se apoderam
do porto mexicano de Vera
Cruz (21 de abril de 1914) e ai
permanecem com 7.000 homens
armados até novembro. Em
março de 1916, tomando como
pretexto a necessidade de per-
seguir "o bandido Pancho Vi-
Ia", o general norte-americano
Pershing lança contra o povo
mexicano sua chamada "expe-
dição punitiva", que penetrou
400 milhas em território me-
xicano. A luta armada, pro-
vocada pela brutal agressão dos
Estados Unidos, prosseguiu até
fevereiro de 1917. Os imperia-
listas ianques tinham, entre ou-
troa objetivos, garantir-se a
posse das fontes de petróleo do
México, dat mais ricas do mun-'do.

1915-1934 — HAITI — Forças
norte-americanas intervém e
ocupam militarmente essa Re-
pública da América Central
(julho de 1915). Permanecem ai
durante 19 anos, até 1934. O

pretexto inicial foi o mais des-
moralizado: "impedir ataques a
estabelecimentos estrangeiros
durante lutas internas".

1916-1924 — REPUBLICA
DOMINICANA — Grandes fôr-
ças navais ianques desembar-
cam e ocupam o país, sofrendo
embora muitas baixas devido à
resistência popular. De 1916 a
1922 a República Dominicana é
governada por interventores
norte-americanos, que represen-
tam os interesses financeiros de
Wall Street. Em 24 são retira-
dos os fuzileiros, mas restando
uma grande "guarda nativa"
treinada pelos ianques.

1917-19 — CUBA — Desem-
barque de fuzileiros navais ian-

tí*Ma
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quês. que permanecem no pais
durante dou anos. t

191Í19 - MÉXICO - Depois
da retirada da "exptdiçáo pu-
nitiva" do general Pcrhmg,
tropas ianques invadem o ter*
ntono mexicano 2 vetes no ano
de 1918 e fl vetes em 1910. j

1010 - HONDURAS - O na-
vio de guerra ianque "Cltve-
land" dr««*mbarca uma força (ra
Puerto Corte», em setembro,
com o pretexto de "impedir de-
•ordens". ,

1919-20 — PANAMÁ* - Tro-
pas ianques da Zona do Canal
peneiram na província de Chi-
ríqui, de julho a agosto, para*,"supervisionar at eleições"!

1920 - GUATEMALA - Em
abril, o» navios de guerra nor-
te-amencanos "Tacoma" e "Nia-
gara" tomam a cidade de Gua-
temala.

I
1924-25 - HONDURAS - De-

sembarque de marinheiros nor-
te-americanos em vários portoshondurenhos, em varias oca-
siões nesse período.

1925 - PANAMÁ1 - Tropae
norte-americanas ocupam a ci-
dade do Panamá, durante uma
greve.

1926-33 — NICARÁGUA -
Depois de se terem retirado, oefuzileiros navais ianques regres-
sam a Nicarágua, encontrar»-
do forte oposição nacional. Os
Estados Unidos ocupam o paiadurante 7 anos. Com pequeno»intervalos, os imperialistas ame-
ricanos ocuparam Nicarágua
durante 25 anos. .

1934-1951 — Com a subida de
Franklin Roosevelt ao poder,estabelece-se a chamada "poli-
tica da boa vizinhança", que)não passa de máscara da crês-
cente penetração imperialista
dos Estados Unidos nos paisesda América Latina. Nestes pai-ses. os magnatas de Wall Street
mantém seus domínios e privi-lê-los em todos os terrenos: eco-
nómico, político, militar. Na
prática, os países da América
Latina estão reduzidos à con-
dição de colônias do dólar. E'
o que demonstra o servilismo
dos representantes dos gover-nos feudais-burgueses latino-
americanos na ONU, acompa-
nhando documente a politica de
guerra ditada pelos Estados
Unidos. E' o que demonstram
as imposições norte-americanas
aos povos da América Latina
através das chamadas "confe-
rèncias inter-americanas", que
não passam de trampolins para
novos assaltos das hienas im-
perialistas de Washington, Nova
York e Chicago. E' o que de-
monstra o odioso pacto de guer-
ra conhecido como "Tratado do
Rio de Janeiro". ^

O conhecimento dos fatos —
que desmentem as palavras hi- i
pócritas da politica de Truman
e sua camarilha — deve servir
para reforçar a luta sagrada !
pela independência de nossa J
pátria das garras do imperia- /
lismo ianque, objetivando um
Brasil livre e próspero, que só
poderá ser quando expulsarmce
os gangster como Edward Mil-
ler. Johnson e seus lacaios do
governo Vargas-João Neves.
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CONTRA A PAZ E A SOBERANIA
A CONFERÊNCIA DE WASHINGTON
i„,^. i'rr-rr." ^^ui\D7%i%%T°0 e^^js»»*- ***«*-*.<«.-  * -11— Oh i..ii<|ii«s quciviii
impor aos gu vemos lícc
tv* dn América Lutiiia
niocliduK de hostilidade
r provbeaçlo guerreira
contra 11 U. R. S. S. e

o*» iiaí.HCK de Democracia
Popular — A posição dc
Vargai*: concessões ao*
latifundiário.*, e capita-
listas, era troca do san-
Rue c da soberania de
nosso povo •

A viagem do espião Miller ao
Rio c as conferências que tem
mantido com o* membros do go-
verno de Vargas, assim como at
declarações oficiosas divulgadas
na Imprensa, põem a descober-
to o plano do Departamento de
Estado na próxima reunido dos
chanceleres latino-americanos,
«m Washington.

MEDIDAS Dt. PROVOCAÇÃO
fi HOSTILIDADE CONTHA D

CAMPO DA PAZ
Um despacho de Nova Iorque,

por exemplo, publicado recn*temente no "O Jornal** de fJhs-leaubriand. informa que na Con*IM ência oi Kítadon Unidoa "ira-
Jaráo. mediante algum plano, derachar a» eomporup. a« exporta-
ç>'* de todo o continente paraa União Soviética ou oa pa(*etdentro de sua órbita".

Delinela.se. assim, o caráterde provocação guerreira e In-crf»'íMftjla dominação ianqueM»bre os países da América La-
Jina que terá a Conferência deWn*»bin*-ion.

Tentando liquidar de vez asrelaçoe* comerciais dos palfeaintino-amerlcanos com a UHSSOS paises de democracia popu** Re**ública DnaocréiiésAlemã e a República Popular daduna. o governo Ianque da" no-vo passo na politica de instlua*çao de guerra, usando para ia.so os governos títores do con-tmente. A suspensão de rela-Coes econômicas entre países 6um ato claro dc hostilidade •bel.gerAncla e. neste caso con-creto. contrário aos futidamen

«ai* iutrrrféte* dos povoi latino*.americínyí e aos duposHlvai da
ptóprtf Carla da ONU.

Por outro lado, a . ,-. - â.»tlaa re^fae* econômica» «Ias
piUes latíno-ameritanos com ut
paUes da compo da pa*. repre.aenla a colonização maU Inlen.«va dc iiomim pabes peto* tru*.•«•* ««oqiipa» Na realidade, ostrustes a monopólioi ianques
pretende** »<. constituir em in-temu-dlartol dos paliei latino,americanos no mercado inler-nacional, os únicos compradores

de noiiwí produto» aos . .,.,impoiao maia drasticamente ospreço» que quiserem. Preten*dom atrelar as economias dospnisea latino-americanos a eco-nomla de guerra e criie dos Ka-ado» Unido», privando-a» de re-laçoes , condmlca» com o» únl-co» pais,«£uja vida econômica«e orientado sentido da par. eque nao eonhrr.-rn crise»
S?ÍSHPÍF§ A08 "TIFUN-
?L "J«?5^í CAPITALISTAS.
EM TROCA DO «SANGUE EDA SOBERANIA DO POVOO mni^fave de tudo Isso 4a atue n.\éts completa submi»-sáo do {t#«rno de Vargas, no-tadamente a de seu chanceler

«João Neves, em face da* exi
ffoelM ianque», (..-•..,ii,, deda-rou qu» a posição do nrasii. naConferência de Washington. í#.ria "fundamentalmente 

reivln-diealórla-. Ma» rt-lviudlcaiAria.
como? "•

No sentido de ceder a todasaa exigências norlcamertcanas
etn troca de pequena» concea-sôt-* nos latifundiário» r capita-lutas brasileiros. Assim, cometem declarado a Imprensa a pr-Pôsito da presença do espiãoMiller no Rio. o» delegado» deCielulfo se dUpôern a aceitar asmedidas de guerra o colonizadoImpostas pelos Kslado» Unidos--como a crlaçilo do exercitointer-amerlcano, nos moldes doexírcilo agressivo da EuropsOcidental, sob a chefia de umIfeneral Ianque, a perseguiçãoferoz aos comunista» e partld.1-rio» da par. a entrega de nossosminérios estratégicos e basesmilitares - em troca da manu-tençáo em nivel alto do» preços«os de café e outros produt.*monopolizado» pelos grandes fa-rendeiros e comerciantes
A política de Getúlio na con-forência de Washington sera ads venda do sangue de nossa
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Juventude e da «oberanl» i.nosso povo em troca de melCre* lucros para o» latifundiários• capitalista», m
DEFENDER A PAZ E A 80.OERANIA NACIONAL

Aos patriotas cabe, por t*aa.Impedir que o govirno do Var.ga» participe desta conferem*!.»de guefra e cotonlraçgo e «uà!meta «Inda mal» o pala ao» dt».mlnadores Ianques.
Como fazê-lo? Denunciando

rlStp^u ° cní?,er d" SoS5!renda, chamando-as a proles.tar contra a presença do Hr.t-.iina mesma.
Lutando com mais energia

contra o envie de tropas brast.lelraa ou de gênero» e matérias
prima» para os agressores nor-te-amerleanos na Coréia.

Lutando contra a entrego danossas bases aos invasores ian.
quês e exigindo a expulsão Im*.dieta dos que JA ocupam partede nosso território. Lutando ,>t*Ia Imediata revogação do Trato*do do Rio de Janeiro e pelo rea.lamento de relações diplomai!,

ças e comerciais com a UniãoSoviética e todos os paises decampa da paz e da democrá-cia.

COMO FORMAR

UM CÍRCULO

O QUE VISAMOS
tV muito importante para e

trito de nossa campanha, lei-
k>r e amigo, estardes convenci-
dos do objetivo da ajuda à VOZ
OPERARIA. Assim poderei*
transmitir com entusiasmo o
nosso pensamento sôbre as ne-
Cessidades que temos.

A que se destina a nossa cam-
ponha.

Primeiro, destina-se a cobrir
s qnofa de quinhentos e cin-
querifa mil cruzeiros, a fim de
atender despesas inadiáveis de
papel, composição, impressão,
pagamento de outros compro-
missos. Como se vê pelo for-
mato, impressão, etc. a VOZ es-
tá sendo editada em outras ofi-
cinas gráficas e isso acarreta
maiores despesas.

Segundo, destina-se a* Jacili-
tar a saida regular da VOZ, es-
timular os Classops, agentes,
correspondentes, aos responsa-
veis enfim pela divulgação a
fim de que tomem i*iioia'ii>as e
crie?u 7?,éfodos novos de traba-
lho, capazes de atender às no-
vas condições pelas exigências
do Manifesto de Agosto.

Terceiro, liquidar as incom-
preensões sôbre o papel de nos-
ao jornal como porta-voz mis
idéias da classe operária, da re-
volução que libertará nosso pais
da escravidão imperialista, da
miséria e da fome impostas pe-
lo regime feudal burguês. Li-
quidará as incompreensões sô-
bre a necessidade do pagamen-
to em dia do nosso jornal e or-
ganizará o movimento ajudista,
através dos círculos de Amigos
da VOZ, cujo fim é fazer a
VOZ mais lida e cercada da so-
lidariedade ativa, material e po-litica, de milhares de operários,
Camponeses, todas as pessoas
progressistas, iodos os democrá-
tas e patriotas.

w.»' \ mmm nos
I*. íl /*/"•» ii«.. • .»...... .1 . *E' a corporação dos poriuá

rios a primeira a lomar a ini*
nativa de lançar um desafio
às demais corporações de tra*
balhadores no Concurso Para
Rainha da VOZ OPERARIA.
Tendo à frente Manuel Jerôni-
mo Dias, procurou-nos uma
comissão da orla do cais que
nos fez declarações nesse sen-
lido.

— Compreendemos a neces-
sidade de dólar a VOZ OPE-
RARÍA dos recursos indispen-
sáveis à sua manutenção. A
ajuda à VOZ é uma campanha

sagrada — disse-nos inioial»
mente Manuel Jerôni mo.

K continuou*:
— .Sabemos que quando ae

trata dos jornais da imprensa
popular não se trata de finan-

7h*c*ir9jçk*
E* triste, mas aconteceu.

E aconteceu graças ao sr.Getúlio Vargas: — quaren-ta e oito horas depois do
júbilo da chegada de Silva-
na Mangano, chegou o srMiller.

Em meno6 de trinta diasde governo os cariocas játinham várias razões de
queixa do sr. Vargas. Su*biu a aveia, subiram ostransportes, subiu a farinha
de trigo, subiu o café, vâosubir os cereais em geral e só desceu, mesmo, o pre*
ço da cachaça, como se o sr.
Getúlio Vargas pretendesse
embriagar o povo para mais
facilmente traí-lo.

E agora por cima temos osr. Miller,

Vejam o olhar de dono
da casa com que ele che-
gou, enquanto Silvana de-

Egydio Squeff
sembarcava discreta e hu-milde na sua grande beleza.
Depois de assinar o Apelo
de Estocolmo ela viaja co-
mo representante dos gene-rosos anseios de paz do
povo italiano, ao passo queo sr. Miller, petulante eagressivo, chega ao Brasil
como embaixador dos pia-nos de guerra do sr. Tru-
man.

Nós já suportamos o "gra-
ças a Dutra". Temos agoratudo isso graças a Getú-lio.

Mas vejam também a di-ferença: — Silvana foi re-cebida pelo carinho do
Poíd; Miller esgueirou-se
como um criminoso.

O sr. Miller declarou emNova York, .antes de .em-barcar, que o preço-teto docafé tinha sido fixado pelos

PORTUÍRIOS
ça por finança. As coletas a
outras.iniciativas de ajuda à
VOZ representam uma tarefa
ampla, mas lambem uma tara*
fa política de luta pela pai.
Por isso mesmo a importância
da ajuda à imprensa que do-
fende os interesses dos traba-
lhadores cresoc cada vez mais.

A uma pergunta nossa sôbre
o nome da candidata dos por-
tuúrios ao título tle Rainha da
VOZ OPERARIA, a primeira
candidata lançada por uma
corporação, disse-nos Manoel
Jcrônimo:

— Uiara dos Santos Silva.
Unia forte candidata para um
título honroso. E' só o quo
posso dizer por hoje.

Estados Unidos depois de
uma consulta ao governo do
Brasil. Ontem isso foi des-
mentido. Mas será preciso
dizer que o sr. Miller não
veio aqui para tratar de
café?

Veio, é claro, para infor-
mar aos nossos delegados à
Conferência de Washington
sobre o que eles devem di*
zer e fazer naquele conda*
ve. Para evitar trabalho de
última hora.

Os jornais divulgaram
uma fotografia histórica,
que no futuro será levada
na devida conta. Foi o ai*
moço no Itamarati, em queo sr. Miller está rodeado de
Jaffert, Neves, Lafer, Dan*
ton, etc.

Nesse grupo de colabora*
cionistas sô faltava Getúlio.
Mas no outro dia ele apa-
receu, na própria sede do
governo do Brasil, sorrindo
para Miller.

Falando aos jornalistasantes de regressar, Miller
declarou:

— Deixarei o Brasil sa-tisfeito.
Satisfeito, ele, Miller. Por

enquanto.

DE AMIGOS

Que é úth Circulo dc Ami-
pos da VOZ OPERARIA?

JE" um agrupamento de tria
ou mais pessoas, sem caráter
formal ou disciplina estrei-
ta, com a função de ser o
propagandista da VOZ.

Que deve fazer o Circulo
de Afnioos?

Ler o jornal, comunicar
sua saida e transmitir sen
conteúdo ao maior número
possível dc pessoas. Ajudar
o Classop, agente, correspon-
dente etc. indicando-lhes no-
vos leitores. Fornecer aos
correspondentes matéria pa-
ra denuncias, reportagens,
etc. Promover finança aju-
dista, permanente e extra, a
fim de manter a VOZ e to-
dos os seus serviços.

Como formar um Circulo
de Amigos da VOZ OPERA»
RIA?

São poucas as experiências
nesse sentido. Uma porém
muito positiva temos o trans*
mitir.

Numerosos amigos da VOZ
realizaram comandos segui-
damente, vários domingos,
em certo morro carioca. Em
resultado desse trabalho per-severante, ficaram com um
círculo afetivo de comprado-
res naquele morro. Agora,
em vez de subir ao morro
um comando, basta que su-
ba um vendedor da VOZ «
leve o jornal porque no mor-
ro há entre os compradores
efetivos quem o distribua.

Eis aí o embrião de um
Circulo de Amigos. Basta
que esse trabalho seja apro-
veitado com tal objetivo,
pois que foram criadas con-
dições para se constituir tan
Circulo à base de uma expe-
riência de distribuição do
jornal e estará êle fundado.

Continuaremos a falar sô-
bre esse assunto no próximonúmero.


